o ga externa poderiamos colher do ultimo correio 
» 
sa “Jorge Darboy, pela graça de Deus e pela autho- 


* xidade da Santa Sé apostolica, arcebiepo de Pariz, 
- esmoler-mór do imperador, ao clero e aos fieis da 


sd 


: te annos que a questão romana tem adquirido um 
“caracter grave, a diocese de Pariz não tem deixado 
“nunca de mostrar ao Santo Padre as suas sympa- 


4 


» 
ad 


- 


- Trigo seja evidente e proximo, e depois proteger-se 
“maneira dos poderes temporaes contra a aggressão 
e E rnblnta ção 


“ geuultimo acto, mas tambem em especial áquelle que 


* descomedimento e pelo espirito de intoleran- 
* cia que as dictára. Trouxe-nos, porém, o ul- 
- fimo correio de Pariz uma circular sobre o 
- mesmo assumpto que não podemos passar 
“igualmente em silencio, porque é um brado 
“solemne de — confiauça! — no momento em 
“que muitos se assustam e em que alguns se 


* ciliação!— quando os falsos amigos do pontifi- 


“arcebispo de Pariz,notavel documento que tem 
“tanto de bom senso e de moderação quanto ha 
“de desregrado, violento e até mesmo absurdo, 
“nos outros a que alludimos. 


= quaChristo. | 
—  Carissimosirmãos: — Nos annos anteriores, por 


“dizem respeito de um modo  iimmediato a cada fiel 
- em particular, e que devem inspirar e guiar dire. 
ctamente a sua actividade pessoal; mostramos a ne- 
* cessidadee o merito da fé e definimos o caracter e 


Cada dia a voz dos nossos sacerdotes se tem erguido 
por algum obstaculo ao curso dos successos, e pre- 
- Venir, se fosse possivel, uma crise afilictiva para 08 
* Catholicose perigosa para todo o mundo. | 


“completa justiça e em dar-yos as graças que mere- 
“cem o vosso zelo e o vosso generoso concurso. Não 


jSEiRIGaE TO em vossas disposições tão uteis À causa 
a 


“um monarcha e de um 
“occupação militar que data de 1849,a França retira 


rantir a authoridade do Papa. Que póde succeder 
"agora a essa authoridade? Cumpre admittir que os 
- jtalianos rezpeitarão as fronteiras do territorio pon- 
“ fóra, estar 


* cedencia, o Padre Santo julgará conveniente tomar 
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' PORTO f4 DE DEZENERO |! . No meio d'esta geral incerteza, o quenos parece 
53 | mais a proposito e mais religioso, é não desesperar 
| dos homens, mas sobretudo confiar em Deus pela 
oração; é ajudar o paize a igreja a vencer pacifica- 
mente os actnaes embaraços, evitando ao mesmo 
tempo a desanimação puerile as agitações vãs; 6 
conservar, n'istocomo em tudo, aquella serena e fir- 
me razão, aquella fé viril e energica, aquella inalte- 
ravel dedicação ao dever que conveem a homens € 
a catholicos. 

Se as nossas palavras se dirigissem aos italia- 
DOS, dirismos quanto repugna ao senso politico e re- 
Jigioso o que lhes aconselha uma facção inimiga da 
paz, impotente na guerra, e quanto importa ao seu 
interesse não menos do que á sua honra reconciliar- 
se com o Pontificado. Porque faça-se e diga-se o que 
se quizer, os povos não transgridem impusemente as 
leis da vrdem moral,primeiro porque poem contra el- 
les todas as almas honestas que são à grande força 
das sociedades, e depois porque abrem a porta não 
só á revindicação dos direitos desdenhados e lesados, 
mas tambem a competições violentas e a intermipa- 
veis luctas; emfim, porque a Providencia, que espe- 
ra algumas vezes, maes que nunca abdica, vinga tar- 
de ou cedo os innocentes, e porque os elamores, as 
lagrimas e a múgoa das victimas erguem-se para o 
céu para d'elle fazerem descer o castigo, e restabe- 
lecerem assim o equilibrio alterado pelo triumpho 
momentaneo da injustiça. Mas desde que tantas vo- 
zes authorisadas o repetem,a Italia deve saber o que 
lhe cumpre fazer, e quaes são os embaraços que, pa- 
ra agora e para o futuro, lhe adveem do seu antago- 
nismo com a Santa Sé, 


Demais, façam o que fizerem os estrangeiros, a 
França ha-de querer conservar-se fiel á sua historia; 
é essa a convicção de todos os que a conhecem e a 
estimam. O seu passado dá-lhe, quanto aos interesses 
materiaes do pontificado, direitos e deveres que são 
consideraveis e de que lhe seria difficil desprender- 
se, porque os povos, como em geral os individuos, 
não-se obrigam nem se desobrigam de repente. 

E' por isso que, com o seu espirito logico e o 
seu senso christão, o nosso paiz não consentirá em 


Revista da politica externa 


Muitas são já as pastoraes dirigidas ulti- 
mamente por prelados francezes aos fieis das 
suas dioceses, relativas 4 questão romana. Não 
temos assignalado nenhuma porque, no nosso 
entender, não se faziam notaveis senão pelo 


comprazem em provocar receios, e de —con-- 


cado se esforçam por tornar suspeitas as in- 
tenções mais conciliadoras. E” uma pastoral do 


Poremos de parte tudo o que sobre politi- 


ra darmos por inteiro tão notavel docu- 


men 


a diocese, saude e benção em Nosso Senhor Je- 


igião do Advento, entendemos que deviamos cha- 
a vossa religiosa attenção sobre as verdades que 


padrinho e solido arrimo. Os homens eminentes que 
o governam com tanta intelligencia e esplendor, e 
que sustentam o Papa em Roma ha dezesete annos, 
podem facilmente achar na opinião publica como em 
suas proprias luzes a medida do que cumpre empre- 
hender. | 

- Elles teem no mais alto grau o sentimento da 
situsção e o respeito das consciencias; logo, porque 
não haviam de ser os primeiros a abalar-se com o 
que póde pôr em sustos almas leaes e religiosas, e 
que vantagem colheriam de desagradar-lhes, e so- 
bretudo de contristal-as ? Se tratam, como se póde 
crer, de vencer as difliculdadee, o dever de nós todos 
não é ajudal-os com sympathias effectivas, e não ag- 
gravar por nenhuma maneira os seus caforços com 


cheias de respeito, de fidelidade e de adhesão. 


ira Deus orando pelo sobsrano Pontifice; temos 
osto Bos seus pés offerendas relativamente conside- 
raveis, e tem-se feito differentes esforços para se op- 


» 


não são malevolas, são pelo menos irreflectidas ? 


E porque se havia de duvidar de ti, oh meu 
aiz? Não foste tu que déste o teu nome à franqueza 
e não és tu que em toda a parte tens feito conside- 
rar a tua altiva bandeira como o symbolo da honra 
e da generosidade ? Derramas de um ao outro extre- 
mo do mundo o teu sangue e os teus thesouros, e, em 
todas as questões em que te faz tomar parte o teu 
livre arbitrio ou a força das cousas, o que menos te 
oceupa é o teu interesse. Ha até quem por isso te 
censure, e muitas vezes te accuse merecidamente de 
que folgas de pagar a tua gloria. Demais, gabes, 
quando é possivel, passar por cima das causas de 


or jeso nos temos dado pressa em fazer-vos 


Tr 


ii 


temos portanto outro pensamento que não seja o de 


Santa Sé, e vimos sollicitar unicamente à Conti- 

ação da vossa boa vontade, das vossas supplicas e 

as vossas liberalidades em favor de um ancião, de 
j r de um pai, em favor de Pio IX, viga- 

rio de Jesus Christo. - & 

Sabeis, carissimos irmãos, que depois de uma 


póde irritar os animos e procurando os pontos onde 
póde fazer-se o accordo e estabelecer-se a paz. . 

- Não porque tenhas pretenções a reparar todos 
os aggravos, nem porque sonhes conciliações chime- 
ricas; mas caprichas em respeitar as pessoas e os 
amores proprios, dando ao mesmo tempo nos princi- 
pios uma satisfação justa. Deus te proteja, oh meu 
paiz ! e te conserve para sempre no lugar que, no 
meio dos povos, te adquiriram o teu caracter cheio 
de rectidão, o teu heroico esquecimento de ti mesmo 
e a tua dedicação á Igreja ! 

Quanto 4 igreja, carissimos irmãos, longe de des- 
animar e de combater essas disposições conciliadoras, 
pelo contrario acolhe-as, e não póde deixar de favo- 
recel-as. Com effeito, ella tem sempre desempenha- 
do entre os homens um papelde pacificação, mostran- 
do ao mesmo,tempo a sua mausidão e firmeza, E' o 
que testemunham desoito seculos. Entrou no mundo 
deixando ir ao martyrio, durante tres seculos, muitos 
milhões dos seus filhos; de certo é dificil levar mais 
longe a abnegação eo amor da paz. 

Se durante os dez seculos seguintes pesou como 
dominadora dos negocios politicos da Europa, é por- 
que o engenho e a virtude não podiam deixar de 
exercer grande influencia sobre hordas barbaras; e, 
de mais, os dominadores foram tão brandos e bene- 
volos quanto o permittiam as circumstancias e o len- 
to progredir dos costumes publicos, 

Em todo o caso, em quanto os nossos contempo- 


EE 
ras do theatro normal para a rua dos Condes, 
acordando os transportados quando Santos 
pronuncia algum d'esses bellissimos trechos 
da prosa de Feuillet,prestava um serviço ver- 
dadeiro à porção do publico que ainda se acha, 


como os francezes dizem, dépaysée. 
"Vamos, pois, ao theatro da rua dos Con- 


as suas tropas de Roma, deixando porém alli o pres- 
tigio do seu nome e a sua protecção moral para ga- 


tifical? | E | 
E auppendo que Roma nada tenha a recear de 
tranquilla internamente ? Na presença 
de desagradaveis successos, seja qual for a sua pro- 


de antemão uma resolução extrema e exilar-se es- 
pontaneamente? ou antes quererá esperar que o pe- 


; e não fugir senão ante a violencia 
Não seria esse então para a França o signal de 
regressar alli,e para as grandes potencias da Europa 
o meio de determinar em um congresso a sorte dos 
“Estados romanos, assentando o poder temporal da 
“Santa Sé sobre bases consentidas por quem de di- 
reito fosse ? São questões que todo o mundo exami- 
na, que não é conveniente discutir aqui, e cuja final 
golução pertence não só a muitas pessoas que ainda 
mão disseram a sus ultima palavra, nem fizeram o 


tem o mando supremo obra as cousas humanas. 
REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


a ' MEUS BONS AMIGOS 


ficar estranho a destinos de que tem sido glorioso). 


injustas desconfianças e com insinuações que, sel, 


dissentimento e de lucta, deixando de parte o que! 


| Faneos tiverem exercitos de 500 ou 600 mil homens 
; Dão só para se fazerem respeitar externamente, mas 
tambem para à conservação da ordem interna e para 
empregarem os seus processos conciliadores, hão de 
parecer mui pouco authorisados para dizerem que a 


igreja desarmada não tem sabido pôr em pratica a 


moderação nem tirar partido dos elementos que tinha 
nas suas mãos. 

Na era moderna, isto é ha quatro seculos, as 
relações da igreja com os governos temporses são re- 
guladas com concordatas. São exactamente trans- 
acções que sanccionam as concessões feitas pela 
Igreja ao poder civil, e que dão assim testemunho 
dos temperamentos de que ella sabe fazer uso quan- 
do é mister. 

- O passado responde pelo futuro. Se for preciso 
a igreja, na sua maternal condescendencia, saberá 
fazer a tempo todos os sacrifícios que reclama a con- 
cordia, quando sejam compativeis com a verdade 
dos principios e com a honra de um governo. O que 
ella deve absolutamente defender é a integridade 
da dontrina, da morale da disciplina; o que póde e 
quer tambem fazer é contar com a humana fraqueza 
e accommedar-se às circumstancias dentro dos h- 
mites do possivel, do direito e da justiça. O proprio 
Santo Padre já se prestou a experiencias d'essas em 
melhores tempos; e devemos lembrar-nos de que o 
que muitos teem julgado poder censurar-lhe,no prin- 
cipio de seu pontificado, não é o fugir á conciliação 
nem o ser indifferente is reformas. 

Portanto não se deve julgar do que elle fará 

pelo que dizem orgãos irresponsaveis, que não obri- 
gam senão a si mesmos, e que por isso fallam sem 
circumspecção e sem authoridade. Roma estando 
destinada a continuar a ser a séde do pontificado, 
quem dnvida que Pio IX queira conservar, salvo 
no caso de obstaculos invenciveis, affectuosas rela- 
ções com a Italia? Só os: italianos saberão compre- 
hender queo pontificado é a sua principal e mais 
solida grandeza,e que o Papa não pode permane- 
cer em Roma senão em condições materiaes de in- 
dependencia e de ser senhor em sua casa. Se que- 
rem à paz, queiram tambem a justiça! 
Mas sejam quaes forem os receios de uns, as 
esperanças de outros, as previsões de todos, o que 
nos é imposto pela nossa fé e pelo nosso amor filig), 
é pedir a Deus que afaste da sua Igreja e do seu 
vigario tudo o que possa di Papá ca e que nos 
conceda as graças de que todos carecemos. A 
oração é um elemento de força consideravel. Entra 
no plano do mundo moral como o trabalho e o ea- 
tudo no plano do mundo physico e do mundo in- 
telleetual. Deus tem em conta a oração para illumi- 
nar o homem e esforçar o coração, como tem em 
conta o trabalho corporal para fertilisar a terra e 
o estudo para elevar e desinvolver as intelligen- 
cias. De mais, é um soccorro espiritual que o San- 
to Padre nos pede, e que nenhum dos seus filhos 
quererá negar-lhe. 
Pois que em tão terrivel tempestade, diz el- 
le na sua recente allocução, a oração é o soecorro 
unico e o unico verdadeiramente poderoso, dirigi- 
mos-nos a todos os nossos veneraveis irmãos, bia- 
pos de todo o universo catholico, a todo o clero 
catholico, a todos os filhos da nossa santa madre 
Igreja, que nunca deixaram de nos dar testemu- 
nho da sua fidelidade e do seu amor, para que 
nos soccorram em tão afilictivas necessidades e nas 
desta Santa Sé, e com instancia lhes recommenda- 
mos que continuema erguer para Deus as suas 
supplicas e as suas orações com toda a fé, espe- 
rança e caridade, para que triumphe dos inimigos 
da Igreja e os faça entrar no caminho da salvação. 
Porque, para nos servirmos das palavras de Chry- 
sosthomo, a oração é uma arms; é uma grande se- 
gurança, um precioso thesouro, um vastissimo 
port, um segurissimo - asylo, para que, vivendo em 
sobriedade e em vigilancia, recolhendo de todas 
as partes os nossos pensamentos, não dando lar- 
gas ao inimigo da nossa salvação, vamos assim 
ter com o Senhor, 

No meio de tantas provações que nos amar- 
guram, não é para nós eg consolação lem- 
brar-nos que Deus, quando a sua Igreja está pri- 
vada dos soccorros humanos, opéra aesombrosos 
prodigios que evidentemente manifestam a sua 
omnipotencia, o seu auxilio divino, e confirmam 
aquella verdade que nunca em tempo nenhum as 
portas do inferno prevalecerão contra a Igreja, e 
que por conseguinte, sempre triumphante dos seus 
inimigos, permanece immutavel até à consumma- 
ção dos seculos. 

—— eras TEC ras meme mo 

Feira, remonta e exposição 

hippica na Gollegã 


Anuncios 8 correspondencias, cada linha 


DEZENBRO DE 1888 


Dos cavallos de marca apresentaram-se na fei- 
ra os que pela idade de mais de 6 annos não podiam 
ser acceites na remonta, ou os que tendo menos d'es- 


FREÇO DOS ANNUNOCIOS 


esta decadencia ao caminho de ferrc; porque a maior 
parte dos lavradores que precisam bois ratinhos pa- 
ra o trabalho, os vão, pelo caminho de ferro, procu- 
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admissivel,e nem era para extranhar,sabendo- 
se como se sabe que aquelle pastor sagrado ou 


ta idade eram cavallos reputados para valer mais rar ás feiras e mercados da Beira, onde os tiram mais para melhor dizer seus antecessores nunca lhe 


que o preço que a remonta offerecia. 
tive conhecimento. Uma foi a venda que fez o Joa- 
(quim Coutinho de Alpiarça, meu patricio, de um ca- 
vallo alemtejano que elle recriára, gendo o compra- 
| dor o sor. Calça e Pina. que deu por elle 46 libras. 
Outra foi a venda por 25 libras que fez o Dionizio 
veterinario ao Galacho, de um cavallo tambem alem- 
tejano, que não era nenhum cordeiro im aculado, 
bastante folhão tendo 6 annos de idade. Outra a do 
cavallo do Gavino por 32 libras que levou o ultimo 
promio da exposição. 

Consta-me que mais algumas transacções de va- 
lor se fizeram no grupo d'estes cavallos, masnenhu- 
ma que excedesse a 50 libras, a não ser a do cavallo 
premiado do João de Souza, de que já fallei, ven- 
dido por 55 libras. 


— No grupo fucas apresentaram-se algumas muito 
formosas, tangentes quasi à marca, e que sendo no- 
vas (4a O annos) é possivel que alcancem ainda boa 
altura. 

- Destas vi vender uma por 1005000 réis, muito 
linda que ella era, mas um tanto delgada e franzina, 
filha do Vizir (cavallo que fui do snr. marquez de Ni- 
za e que padrea ha annos em Alter) e de uma egua 
do snr. Anastacio Dias (Grande, das manadas do 
qual trazia o ferro. — Vi vender outra nos mesmos 
casos de belleza pelo Dionizio veterinario ao sor. 
Francisco Vaz Monteiro, que sublocon a venda ao 
morgado de Alvega. Esta faca procedia das mana- 
dar do sur. conde de Sobral e foi vendida per 35 li- 

ras. 

O Joaquim Malhou, meu patricio, comprou uma 
es faca beiroa das bandas de Aveiro por 24 li- 

ras. 

Garranos, não havia muitos, e n'alguns de me- 
lhor escolha « boa andura enfeiraram os fazendeiros 
e negociantes de trato miudo do Ribatejo, dando-se 
vendas e trocas em que os valores por cabeça par- 
tindo de 3 libras pouco excediam a 10 libras. 

Sendeiros de todos estes grupos pouco avulta- 
vam na feira, porque a maior sahida d'elles não é 
agora, a não ser os de mais corpo para algum trem 
de praça. O varrer de toda a sendeirada de mais vil 
labrusco é pelo tempo immediato às debulhas e para 
serviço d'estas, procurando-se então nos mercados 
mensães. 

Resta o grupo de poldros para recriar. Pouca 
cousa se oftereceu na feira d'este grupo; o que vi que 
me prendesse mais a attenção foi uma pequena pea- 
ra de poldros e poldras de sobr'anno e 2 annos e 
meio que trazia O Grangé, feitor do snr. Iglezias, e 
da manada d'este lavrador. Venderam-se quasi to- 
dos os de sobr'anno por 8 libras cada um, como me 
afirmou o proprio Grangé. 

Pouco gado cavallar beirão, a não ser algum 
garrano, se deparava na feira; e o melhor que d'el- 
le apparecia vinha com ferro alemtejano ou do Ri- 
batejo, e d'estes assim marcados alguns vi entrar 
para a remonta. Perguntei ao sor. Antonio Vaz Mon- 
teiro e ao meu antigo collega e amigo Frazão (vete- 
rinario), que exerce aqui com muito bons creditos a 
sua profissão, o motivo porque quasi se não recrea- 
vam na Gollegã os poldros da Beira. Obtivea seguin- 
te resposta:— que vindo de ordinario esses poldros 
acostumados a bom penso e sempretratados a hberya, 
estranhavam muito os pastos da localidade e mor- 
mente a palha, sobrevindo-lhes esquinencias graves 
em que corriam perigo, o se melhoravam custava 
bastante a refazel-os ao ponto de serem admissiveis 
á remonta. 

Eu douum tal ou qual desconto a esta desfa - 
voravel apreciação sobre a recreação de poldros bei- 
rões, desde que observei na feira e na remonta caval- 
los que eu gou capaz de jurar que eram beirões de 
lei, embora estivessem marcados com ferros de crea- 
dores do Alemtejo e do Ribatejo; e desde que vi 
comprar na feira dous excellentes poldros de dous 
annos e meio, que eu dissera dos campos de Estarre- 
ja, mas que o ferro, ainda fresco, talvez de dias, di- 
zia ser dos campos de Evora! 

Estou pois porque se recriam poldros beirões no 
Ribatejo, e não tão poucos como se assevera; tra- 
tando sempre de lhe encobrir a procedencia por meio 
de algum ferro acreditado. 

Isto prova duas cousas: que os taes poldros são 
bons e queo ferro é uma mentira. 

De ha muito que eu presto pouca c nfiança aos 
ferros que marcam os cavallos para d'ahi deduzir as 
suas qualidades, 

Não tenho mais nada a observar com respeito à 


feira cavallar da Gollegã. Os frequentadores babi- 
tuaes asseveravam ser a mais notavel d'estes ultimos 
annos, pela concorrencia e animação que havia, e is- 
to devido especialmente à influencia da exposição 
Muito me agradou a concorrencia que aqui vije sobretudo ao facto da remonta, que attrabe, ahi 
em gado cavallar, que eu classifico em cinco gru-| muitos cavallos. 
pos, a saber : cavallos de marca, facas, garranos, A feira do gado vaccum, essa disseram-me que 
sendeiros e poldros para recriar. vae indo a menos de anno para anno, attribuindo-se 


(Conclusão do n.º 288) 
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proporcionam. O fastio persegue-a, espectro | da que foi pedir um veneno ao judeu. O amor 
implacavel que éo sinistro conviva de todos| puro, nobre, redemptor começa a despertar 
os banquetes, o espectador silencioso cu-jno coração de Magdalena; um amor a que 
ja presença rouba o sabor a todos os applau-|elle resiste como a uma torpeza, brame no 
sos. coração de Mauricio. Amando-se, insultam-se. 

Não podendo resistir ao desejo vago que| Elle esmaga-a com o desprezo, ella com a 
a chama a desconhecidos mundos, Magdalena |zombaria. E o amor lá dentro! 


procura na solidão do templo as consola- 


A extravagancia redobra. Magdalena,|. 


em conta, Appareceram ainda assim muitas juntas Quizeram reconhecer tal direito, 
N'este grupo algumas transacções houve de que. de bois, poucas de gado da terra e quasi todas de. 
| bois ratinhos (mirandezes e seus derivados). Só o sor.! 


Raphael da Cunha comprou onze juntas d'estes. E as 
máis caras que ahi se venderam comprou-as elle: 
uma junta pelo 
preço da feira, 

O regular cra entre 25 a 30 libras por singeis 
bem dispostos para o trabalho. 

Fecho squi a minha carta, que me sahiu mais 
comprida que descjava, ficando ainda muita cousa 
por dizer, que a seu tempo e por cutra forma verá a 
luz da publicidade. 

Lisboa, 25 de novembro. 

S. B. Lima. 
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Symopse da parte cíficial do Písrio de 
Lisboa n.º 252 de 1º de dezembro 


MINISTERIO DO EEISO 


Portaria louvando o zelo com que a administra- 
ção do hospital de S. José se desempenha dos seus 
deveres. 

—Relatorio do serviço medico e administrativo 
do hospital de S. José no anno de 1865-1866. 

—Portaria louvando o facultativo do partido 
municipal de Villa Flor, Thomaz Pinto de Figueire- 
do, por se ter prestado a ir tomar conta do trata- 
mento dos doentes de Lagoaça. | | 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios para as arrematações de fóros impos- 
to em propriedades sitas nos districtos de Braga, 
Porto, Santarem e Beja. 

MINISTERIO DA GUERRA 


Continur ção do regulamento geral para o servi- 
ço dos corpos do exercito. 


- 


INTERIOR 


Provimelas 


BRAGA 12 DE DEZEMBRO— (Do nos- 
so' correspondente) —Movido pela curiosidade 
de saber de fonte limpa o que haveria de ver- 
dade ácerea do boato que se espalhou na ca- 
pital de que o nobre prelado da igreja braca- 


zei apezar de lhe 
assistir toda a justiça como se póde provar 
com documentos irrefragaveis; porém nós que 
sempre consideramos o snr. arcebispo de Bra- 


preço de 1725800 réis, que foi o maior |ga como 0 primaz das Hespanhas, que duvida 


poderiamos ter em queo nobre prelado fosse 
ou deixasse deir n'esta occasião 4 capital, de 
cruz alçada, receber a augusta filha de Fer- 
nando VII ? 

—Por falta de provas não ficou pronun- 
ciado no juizo de direito da comarca de Va- 
lença o botequineiro desta cidade Antonio 
Anacleto de Araujo, calumniosamente aceu- 
sado de passador de moeda falsa, e cuja prisão 
noticici em tempo opportuno. Fazendo-se 
como se fez justiça à sua innocencia, o que 
eu desejava agora era saber- como se ha-de 
indemnisar aquelle honradissimo cidadão dos 
trabalhos e desgostos por que passou, e quem 
lhe ha-de restituir vinte e tantas libras que: 
o pobre homem gastou no seu livramento. Sem 
o dinheiro ficará elle provavelmente, se acaso 
não tiver por onde o indemnise o malvado 
que tentou compromettel-o; mas o que nin- 
guem jámais lhc poderá roubar é a gloria que 
teve de ver pronunciada em seu favor uma ci- 
dade inteira. | 

O emr. Anacleto de Araujo regressou a 
esta cidade no sabbado de tarde, sendo espe- 
rado á porta de sua casa que se achava ador- 
nada com arcos de flores; por immensas pes- 
soas umas das suas relações e outras que alli 
se ajuntaram para ver as demonstrações de 
aífecto e alegria que osamigos do snr. Araujo 
tão espontanea e cordealmente lhe prodiga- 
lisavam. | 

—A requisição do administrador do con- 
celho de Barcellos foi preso hontem nesta ci- 
dade, por suspeita de ser o auctor do roubo 
feito na igreja do Senhor da Cruz d'aquella 
villa, Manoel da Silva (o Chasco) da fregue- 
zia de Cabreiros d'este concelho. 

Deram tambem entrada nas cadeias d'es- 
ta cidade, na segnnda-feira ultima, Guilherme 
José Barbosa e José Ferreira Dias, ambos da. 


rense pretendia ir a Lisboa de cruzalçada re-|freguezia de S. Pedro de Escudeiros. Para 
ceber, como primaz das Hespanbas, S. M. capturar estes melros tinha partido no domin- 
C.; e quea isso se oppunha o snr. cardeal | po de tarde uma força de 30 homens de infan- 


patriarcha, por, além de outras razões, não |teria 8. 


ser ponto incontroverso se o prelado de Braga 
é primaz das Hespanhas, dirigi-me ao palacio 
archiepiscopal e perguntando aum dos fami- 
liares des. exc.* o que havia a este respeito, 
ahi vaio que se me respondeu. Que fôra uma 
surpreza para o snr. arcebispo aquella noticia, 
e que s. exc.*, se tal ideia concebesse, não 
quereria por fórma alguma promover embara- 
ços ao governo, nem causar o menor desgos- 
to ao seu bom collega o snr. patriarcha. Que 
era pois infundado semelhante boato toda a 
gente de bom senso acreditou logo, comtudo 
como não era meramente impossivel que hou- 
vesse alguma cousa a tal respeito, sempre 
quiz fazer como S, Thomé que não se satisfe 
em ver, quiz tambem apalpar. 

Mas supponhamos que effectivamete o snr. 
arcebispo de Braga deliberava ir a Lisboa de 
cruz alçada receber a Rainha de Hespanha, 
Que inconvenientes poderia isso trazer ? Pois 
acaso haverá em Portugal quem lhe queira 
questionar o glorioso titulo de primaz das Hes- 
panhas ? E de mais: como poderia o sor, car- 
deal patriarcha questionar-lhe essa honrosa 
prerogativa, se s. em,º, sempre que a elle se 
dirige quer official quer particularmente, lhe 
dá o tratamento de arcebispo primaz das Hes- 
panhas ? | 

Que o- arcebispo de Toledo fizesse questão 
eseopposesse á entrada do prelado de Braga 
com cruz alçada no reino visinho, era isso 


“ 


de um affecto que não recuava diante do sui- 
cidio, Mauricio deixa expandir-se a finalo sen- 
timento que por tanto tempo reprimira. E ella, 
ébria de felicidade, com a fronte resplandecen- 
te da auréola redemptora, cahe de joelhos, ex- 
clamando : 

— Creio em Deus! 

As ideias que presidem á composição d'este 


des, já que temos tão pouca predilecção pela 
resurreição dos velhos tyrannos e das-cruzes 
de S. Luiz. 


Antes que a chegada da rainha de Hespa- 
nha e as festas que a devem solemnisar ve- 
nham desviar todos os espiritos d'aquillo que 


por ora lhes está chamando a attenção, dei-| 


xem-me fallar aos seusleitores nas peças que a 
ultima quinzena de novembro viu pela primei- 
ra vez nos cartazes dos theatros. 

Passemos de relance pelo theatro normal; 


um Jesus Christo desconhecido foi aos archi- 


vos sepulchraes onde jaziam mortos e enterra- 


dos os dramas-que fizeram as delicias da in- 


fancia dos nossos paes, e disse-lhes : «Levan- 
tem-se, Lazaros dramaticos, é vão assim mes- 
mo, com mortalha e ligaduras, torturar a pa- 


ciencia dos espectadores.» 


Por grande que seja ainda e sempre o ta- 
lento de Emilia das Neves, duvido que possa 
fazer esquecer ao publico os anachronismos 
de arte que se estão commettendo no theatro 
normal. Um dia d'estes representou-se «À 
pobreza envergonhada», depois veio a «Cruz 
de S. Luiz»; uma procissão de espectros mas- 
sadores, caturras e melodramaticos atravessa 
a brilhante scena,onde ainda ha pouco applau- 
diamos os «Amores de Bocage», onde as de- 
licadezas commoventes da aBelle au bois 
dormant» faziam correr um vago frémito no 
publico suspenso dos labios dos que interpreta- 
vam essa finissima composição de um dos mes- 
tres do moderno drama. 


“» O theatro da rua dos Condes é que está 
“sendo, decididamente, o theatro do futuro. Ojrial de Vienna; bt 
publico ainda se não habituou perfeitamente|rada por todaa côrte; sente, 
a essa transformação, e acontece que muitos |ma um vaz 
espectadores de D. Maria II, fieis aos seus |arde para ella 
antigos habitos, adormecem, como os senado-| seus 
res romanos nas suas cadeiras curués, e que 
o publico da rua dos Condes, não se podendo dar os 


Sabem quanto sou admirador convicto de 
Octavio Feuillet; comtudo, confessar-lhes-hei 
uma cousa : a «Redempção» está longe de ser 
a obra prima do grande escriptor francez. Não 
se revela n'essa peça a sua individualidade tão 
caracteristica e original; quando Octavio 
Feuilletaescreveu,preoccupava-oaindaa gran- 
de sombra de Alfredo de Musset, projectada 
no caminho que tencionava seguir. O ideal da 
«Redempção» tem o seu quê de byroniano; O 
idolo que alli se adora não é o orago do 
templo que Octavio Feuillet ha-de erigir na 
«Dalila»; é ainda um idolo estranho, que Feuil- 
let adora porque assim lh'o ordena o pontifice 
da sua igreja dramatica; depois será elle o pro- 
pagador da reforma, e enxertará na arvore es- 
plendida, mas um tanto exotica, de Alfredo de 
Mussetum garfo maravilhoso que se ha-de co- 
brir de flores, senão tão esplendidas de côr, 
pelo menos mais suaves de perfumes, de fru- 
etos cujo sabor será menos acre e excitante, 
mas que porisso mesmo hão-de ser mais sãos 
c mais puros. 

* Basta dar-lhes uma ideia rapida do enredo 
da «Redempção» para que vejam quanto está 
longe da maneira habitual de Octavio Feuil- 
let. 


Magdalena é uma actriz do theatro impe- 


bella, cheia de talento, ado- 
comtudo, na al- 


galanteadores 


io horrendo; entre o incenso que 
nos thuribulos dourados dos 
não respirou ainda a gran- 
de actriz o perfume do amor que lhe ha-de 
purissimos gosos porque anceia. De- 


ções de um velho padre. Vai-lhe perguntar 
qual é o mal que a devora. A scena é ver- 
dadeiramente admiravel. No recinto do tem- 
plo sombrio, o santo homem escuta a esplen- 
dida mundana, mostra-lhe Deus como o 
consolador supremo. Mas Magdalena não crê; 
ainda um sentimento verdadeiro não lhe re- 
velou, por uma intuição sublime, a ideia da 
Providencia, ainda um puro amor, comoraio 
de luz do paraizo, lhe não entre-mostrou os 
esplendores dos céus. 

E' aqui que principiam as scenas cuja 
concepção se resente das inspirações de 
Musset. Temos primeiro um judeu de «robe 
de chambre», um alchimista da idade média 
em pleno seculo XIX, uma extravagancia 
que destoa da pura limpidez do estylo do 
author de «Dalila». Esta Izaac tem um affe- 
cto absurdo a um moço severo e scismador, 
que se chama Mauricio, homem que, sem a 
conhecer, professa pela peccadora o mais pu- 
ritano desprezo. Magdalena, que” elle entre- 
viu na igreja, vem pedir ao velho um ve- 
neno. Mauricio, levado por um sentimento 
que nem mesmo analysa, substitae o veneno 
por um frasco de agua simples. Magdalena 
parte, julgando ter allio remedio extremo aos 
seus males. 

Continuam as extravagancias. Quatro pre- 
tendentes disputam entre si a posse docora- 
ção de Magdalena. Esta, sem os amar, resol- 
ve-se a fazer um tanto à sorte a sua escolha, 
N'uma ceia bachanal deve ella realisar-se. 
Um dos pretendentes,que ama verdadeiramen- 
te a artista, está ligado a Mauricio pelos la- 
ços indissoluveis de uma amisade de annos e 
de um parentesco proximo. O severo mance- 


entre o referver do «champagne», propõe|drama não teem em geral a pura delicadeza 
ironicamente a Mauricio apresentar-se tam-| quedirige habitualmente a inspiração de Feuil- 
bem como concorrente. Elle regeita desde-|let. Ha um quê de artificial,de lugar commum 


nhoso. Magdalena, no meio de loucas gar- 
galhadas, declara submetter-se à votação dos 
convivas, dando a Mauricio, como desinteres- 
sado, o voto decisivo. Espera encontrar no 
fundo da urna o bilhete branco que lhe re- 
vele ser um tanto aflectada a desdenhosa in- 
difrerença de Mauricio. Mas o parente d'es- 
te, conde João, pinta-lhe o amor verdadeiro 
com que a artista o fascinou, invocaa amisa- 
de que os liga. Mauricio dá-lhe o seu voto. O 
conde João é o escolhido. 

E' então que o orgulho eo amor a um tem- 
po se revoltam no espirito da impetuosa, da 
infrene Magdalena. Apesar do favor da ur- 
na, o conde João não toma posse. Mauri- 
cio vem, chamado por ella, só para o insul- 
tar, para lhe dizer que asua apparencia aus- 
tera é apenas a mascara de uma desmedida e 
presumpçosa fatuidade, que julgava ter-lhe 
conquistado o affecto mostrando desdenhal-o, 
e de subito, sem transicção, tendo acabado 
de lhe mostrar o mais insolente desprezo, ca- 
he-lhe aos pés, louca de amor, de remorsos 
e de anciedade, banhada em lagrimas e di- 
zendo-lhe: 

— Amo-te ! 

Esta scena é uma das mais violentas que 
uma actriz possa desempenhar; é uma scena 
febril, a que todas vergam, ou que mata as que 
souberem accender a sua palavra nas cham- 
mas, primeiro latentes, depois irrompendo de 
subito da paixão que as illumina. 

Mauricio julga ainda ser tudo isto come- 
dia, e teme, se der livre curso ás lagrimas que 


desfazer do seu velho costume de procurar o baldeella diz a si mesma que a posição SA 
theatro nacional, resona no meio de algum dos cepcional em que se collocou, fóra do circulo 
actos mais delicados da «Rederapção». A fa- respeitado da familia e das affeições legitimas, 
da, que tivesse a encantadora lembrança de esses gosos lhe são defezos, e que deve com- 
transportar as galerias da rua dos Condes pa- pensar essa falta com todos os loucos pra- 


za D. Maria. de as pôr em presença da «Cruz zeres que o ouro arrojado a sens pés pelo 


“de S. Luiz»,e de levar devagarinho as cadei- seu talento e pela sua belleza facilmente lhe 


bo vai procural-o, e Magdalena, que, sem o lhe escaldam as palpebras, ouvir de subito uma 
conhecer, zombou da sua virtude austera,| gargalhada, que o mataria de certo. Ella en- 
obriga o seu pretendente a apresentar-lh'o. |tão, no auge do desespêro por ver esvair-se- 
Reconhecem-se. Ella encontra o vulto me-|lhe a ultima esperança, corre ao frasco de ve- 


no enredo. Sente-se o sopro da musa capricho- 
sa e byroniana do author do «Fantacio», do 
«Lorenzaccio», dos «Caprichos de Marianna». 
Ha intenção evidente de lançar es personagens 
em plena phantasia, de despresar 0 senso com- 
mum como burguez e de entrar gravemente, 
serenamente nas regiões do extravagante. De- 
pois vem a delicadeza, a singela commoção 
privativa de Octavio Feuillet, e as scenas da 
igreja e a scena final revelam muito maior es- 
pontaneidade. Mas o estylo é que é sempre 
esse estylo de madre-perola (permittam-me o 
termo, porque só elle me designa bem a um 
tempo a limpidez, a transparencia da phrase, 
e os reflexos nacarados e cambiantes que a il- 
luminam), o estylo delicado, nobre e elegante 
que dá a Octavio Feuillet um tão distincto lu- 
gar entre os prosadores francezes de todos os 
tempos. 

A traducção foi feita pelo snr. Ricardo Cor- 
deiro, um dos talentos mais dignos de interpre- 
tarem o mimoso escriptor. São as mesmas as 
predilecções dos dous authores, o do original 
e-o da traducção, ambos se filiam na mesma es- 
chola, e o author do «Cura de almas» devia 
reproduzir optimamente na lingua portugueza, 
como reproduziu, os suavissimos pensamentos 
do author da «Petite Comtesse». 

Juntamente com a «Redempção» (onde 
Santos e Emilia Adelaide foram admiraveis) 
tem figurado nos cartazes a «Berlinda», co- 
mediasinha n'um acto de Julio Cesar Machado. 
E' uma bluette engraçada, que o nosso publico 
não apreciou tanto como devia, em que as ca- 
retas de Izidoro servem de magnifico acompa- 
nhamento ás mais inesperadas bufonarias da 
farça. E' a historia de um vice-rei do Perú, 
que não quer deixar ir uma rapariga sua aman- 


Jancolico e nobre que entreviu na igreja, ellejneno e bebe-o resolutamente. Onde esperava te, na berlinda magestosa dos seus passeios of- 


a suave penitente que encheu de luz as tre-| encontrar a morte, encontra a salvação. Con- 


'ficiaes. A louquita insiste, o vice-rei teima, 


vas do templo solitario e a gentil desespera-' vencido por esta prova irrecusavel da verdade faz-se disto negocio de Estado e a rapariga por 


— Deu-se hontem de manhã, na rua de S. 
Marcos, uma grande desgraça. Jeronima Lo- 
pes, da freguezia de Covellas, do concelho da. 
Povoa de Lanhoso, vindo aesta cidade para- 
vender um carro de canhotos, na occasião em 
que este se estava descarregando, em tão ne- 
grahora selembrou de passar por baixo do 
timão que este cabindo-lhe instantaneamente 
sobre a cabeça, deixou-a logo em tal estado 
que foi preciso conduzil-a immediatamente ao 
hospital, onde se não morreu ainda, poucas 
esperanças poderá terde vida. 

A infeliz se morrer, como se acredita, 
deixa entregues 4 orphandade cinco filhos de 
tenra idade. | ELAS 

— Consta-me que devem chegar aqui no 
sabbado, debaixo de prisão, um 1.º sargento, 
12 furrieis e 2.º sargentos de caçadores 3,um 
2.º sargento e o quartel-mestre de cavalleria 
7. Dou estanoticia como additamento à cor- 
respondencia de Bragança publicada hontem 
no «Commercio do Porto». 

— Recebeu-se no sabbado de tarde na 
parochialigreja da Sé primaz o sor. Luiz do 
Valle Campos Barreto com a exe.”* snr.* D. 
Rita Adelaide da Cunha Reis da Motta Godi- 
nho. 

— Festejou-se no sabbado em diversas 
egrejas a imagem de Nossa Senhora da Con- 
ceição, sendo de todas as funcções a mais. 
pomposa a que o digno prelado d'esta diocese 


CRS 


fim de contas vai. Ce qua femme veut... Suc- 
cedem-se os disparates mais comicos em torno 
da poltrona do bonacheirão do vice-rei, que 
é nem mais nem menós que o nosso Izidoro. 
Este genero,em que Marc Michel e Labicho 
são mestres, não é muito apitciado em Portu-. 
gal. Eu confesso que nada me diverte tanto 
como estas comediasitas um tanto ao acaso,on- 
de se accumulam os disparates mais exorbitan- 
tes. E' necessario que o author tenha a um 
tempo muito espirito e muita jovialidade, mui- 
to espirito para não cahir na phrase chula, mui- 
ta jovialidade porque o riso é contagioso. 
Julio Machado possue no mais alto grau 
estas duas qualidades. 
Eaquitermino,pedindo-lhes que me creiam 


3:45 De VV. etc,, 
“Amigo e obrigadissimo collega, 
M. PINHEIRO CHAGAS, 


Lisboa, 8 de dezembro de 1866. 


P. S.—Eu sou habitualmente indiferente 
aos erros typograpbicos. Confio bastante no 
leitor para suppor que emenda os mais faceis, 
e não confio tanto em mim que supponha, para 
emendar os mais graudos, que o leitor ainda se 
lembra do folhetim a que a errata se refira. 
Assim,em consequencia d'este systema, tenho- 
me deixado attribuir.as mais estranhas ideias. 
Ainda um dia d'estes no «Jornal do Commer- 
cio» os súrs, compositores me fizeram ficar ex- 
tasiado diante de uns reflexos de saudade e de 
poeira, sem que eu reclamasse contra esse é 
contra muitos outros erros que enxamelavam 
no tal folhetim. Mas, quando o erro causa pre- 
juizo à terceiro, não tenho remedio senão in- 
tervir. Ora foi o que succedeu na ultima revis- 
ta quinzenal, em que appareceu um verso de 
sor. Thomaz Ribeiro composto assim : 


Trevas, trevas ! O horror dos tumulos em vida 


Era um verso errado nem mais nem menos, 
e cerrado sem culpa do author, que tinha escri- 
pto simplesmente : 


Trevas, trevas! O horror da tumba em vida! 


Suum cuique. 


Padroeira d'este reino. 
— Na projectada reforma dos lyceus, ne- 
gra sorte espera o de Braga. Vai levar baixa 


de posto. Delyceu de primeira ordem como, 


de direito lhe competia, já pelo seu impor- 


tantissimo - ovimento escolar, já porque é| 
Braga a cabaça da diocese mais populosa 


d'este paiz, passa a Iyceu de segunda ordem, 
ficando apenas de primeira classe os Iyceus do 
Porto, Coimbra e Lisboa. 


N'este andar, esta-me parecendo que, se| 


se eltectuar a reforma das repartições depen- 
dentes do ministerio das obras publicas, o| 
correio de Braga fica por ahi reduzido a uma 
simples delegação! De administração que era 
já o reduziram a directoria, e por conseguinte 


não será para estranhar queo colloquem ain- 


da em maisinfima graduação. 

— Celebram-se ámanhã e depois na egreja 
da Lapa, a expensas dos irmãos de 5. Tho- 
maz de Aquino, solemnes exequias pelo eter- 
no descanso do snr. D. Miguel de Bragança. 
O templo acha-se todo cobarto de crepss cle- 
vando-se, proximo da capella mór, um pe- 


queno maselegante mausoleu. Não ha oração | 
funebre, como tambem a não haverá por oc- 


casião das pomposas exequias que a commis- 
são realista resolveu celebrar na Sé primaz. 

A-proposito de suflragios pela alma do sr. 
D. Miguel de Bragança tenho estranhado que. 
a «Nação» ou o «Direito» não tenham dado 
noticia das missas geraes que a exc.”* snr.º 
D. Rosa Adelaide Teixeira de Barros man- 
dou celebrar na Povoa do Varzim, quando 
alli se achava a uso de banhos, pelo eterno 
descanso d'aquelle desditoso principe. Prova- 
velmente aquelles jornaes ainda não tiveram 
conhecimento d'esta predosissima acção prati- 
cada por uma das senhoras mais respeitaveis 
desta tarra. 

Tm asstmpto funebre chama outro. 

No dia 17 d'estemez tem de se celebrar 
na espaçosa capella do collegio dos orphãos de 
S. Caetano solemnes exequias pela alma do 
seu santo fundador o immortal arcebispo D. 
fr. Caetano Brandão, com missa cantada, ora- 
cão funebre e responso final, esperando-se que 
assista áquelle acto, além da commissão que 
dirige o collegio, e das meninas do conser- 
vatorio da Tamanca, o snr. arcebispo pri- 
maz. | 
O orador é o snr. de. Antonio Luiz de 
Carvalho. 

— Principiaram ante-hontem nas Caldas 
das Taipas as escavações para o desatterro de 
uns banhos romanos que tinham sido soter- 
rados em 1844, Ao comêço d'aquelles traba- 
lhos, cuja direcção está confiada ao nosso ha- 
bilissimo engenheiro municipal o snr. Joaquim 
Percira da Cruz, assistia o vereador fiscal de 
Guimarães eo profassor Pereira Caldas. 

— Foi provido na encommendação da pa-| 
rochial igreja de Priscos o enr. “padre Roque 
Teixeira Pereira, moço de 30 annos, mas 
com a prudencia e virtudes necessarias para 
bem desempenhar oseu ministerio, 

O benefício de Priscos é ainda hoje um 
dos melhores d'este arsebispad)» p -lo excellente 
paçal que tem, 

— Acaba de ser decretada uma guarr 
extermínio aos cães vadios, e ai d'aquelle que 


tiver a ousadia de apparecer na rua, (porque | 


ús janellas podem estar à sua vontade)-sem 
andar acamado e com o competente gorjal. 
Não me expliquei devidamente dizendo que a 
guerra de extermínio que se havia decretado 
era só para os cies vadi.s. À lei comprehende 
todos quantos andarem fóra la ordem, e isto 
bem entendido é, porque já que entre os ho- 
mens a lei nem sempre é igual para todos, 


com os cães não ha-de acontecer assim, por- 


que aquelle que andar ao arrepio da postura 
municipal, morre necessariamente, ) 
tento allegar em seu favor que sechama Na- 
buco ou leão, e sendo femea perola ou nimpha. 
Nada lhes valerá á4 morte. Provem muito em 
bora que são de pura raça ingleza, ou que 
pertencem á familia dos felpudos, nem as- 
sim poderão alcançar perdão; porque esse 
está reservado tão sómente para aquelle que 
provar á evidencia que pertence 4 raça do 
diabo mais velho. 

— O movimento no hospital de S. Mar- 
cos no mez de novembro ultimo foi o se- 
guinte: 

Ficaram existindo do mez antecedente 
949 doentes, sendo 174 homens e 75 mulhe- 
res.—fntraram durante o mez de novem+ 
bro 151, dos quaes 85 homens e 66 mulhe- 
res.—Sahiram 128, sendo 74 homens e pd 
aros. — Ficaram existindo em 30 de no- 
yembro 255 doentes, sendo 173 homens e 82 
mulheres. ; 


- NOTICIARIO 
da Bulla.—No proxi- 
mo domingo, pelas 10 horas da manhã, deve 
eticotuar-se na cathedral a ceremonia da pu- 
hlicação da Bulla da Santa Cruzada, tendo lu- 
gar a procissão, « Te-Deum» e sermão que n es- 
te acto são de uso. 


Publicação 


Por convite do exc,"º prelado da diocese, 


assistuRo a estasolemnidade a corporação mu- 
nicipal, as authoridades civis e ecclesiasticas, 
e demais pessoas que cos 
milhantes actos. 


suntas des repartidores. —Jáfo- 
ram numeadas pela camara as juntas dos re-| 


partidoves dos tres bairros d'esta cidade que 
teem de servir no proximo anno de 1867. 

Eis as pessoas que foram nomeadas para 
cada um dos bairros : | 

Para a contribuição industrial : 

1.º Bairro 

Efectivos — Eduardo de Mattos, H 

Leit 


marães, Miguel Gonçalves Corado Silva, 
2º Bairro 


Eifsctivos—Joaquim José Maria Vaqueira, João 


Marcellino Pimentel. 


Substitutos —Francisco José Eugenio, Augusto 


Dias Guimarães. VA. 
+ Bairro 


Efeetivos—Manoel Martins, João de Souza Dias. 
Snbstitutos—dJosé Joaquim Barboza Lima,Fran- 


cisco Mendes Teixeira. 
| Para a contribuição predial : 
1.º Bairro 


Effectivos—Manoel Barboza Pinto, José Pereira 


Card 


TINUB. : a 
2º Bairro 


Efisetivos — João Gomes da Silva, Manoel Joa-| 


quim Pinheiro. 
Substitutos— : 
marães, José Albino de Santa Rita. 
3º Bairro 


— Effvetivos— Domingos do Espirito Santo Maga- 


lhães, Thomaz Alves Guimarães. 


Substitutos—Joaquim da Costa Correia, Carlos] 


Brandão. pes E 
commiissões locaes.— Continuan- 


dona publicação dos nomes dos indivíduos, , e 
me em diversos concelhos foram escolhidos fórma de construcção que sejam e situados em 
lo sor. governador civil do districto para ruas ainda as mais estreitas, 


q 
pe 


Manoel Ferreira de Esmoriz 

Antonio da Silva Meia 

José Caetano da Silva 

José Maria de Sant'Anna e Silva, 
Barca 

Antonio de Ascenção Oliveira, abbade de Milhei-| 


abbade da) Irmão, proprietarios de um dos estabelecimen- 

tos photographicos d'esta cidade, offereceram 

à exc.”?* camara 12 exemplares da vista do 
[monumento do Senhor D. Pedro IV, tirada 
| pelos mesmos snrs. 

À exc.”" camara aceitou e agradeceu o 
offerecimento. 

Vielia de Cadavaes. — Tendo a viel- 
la deste nome ficado obstruida em conse-| 
quencia do desmoronamento de uma casa, 

E EAdO causado, conforme um d'estes dias démos no- 
|ticia, pela chuva de sexta-feira passada, a 
jJexc.”* camara resolveu officiar ao snr. Luiz 
Paços de Ferreira Vieira Pinto, para, na qualidade de procura- 
José duto Cotar | im | dor do snr. conde do Bolhão, do qual a refe- 
pe RR PA erreira de Mattos, abbade de Frea-| ida casa é propriedade, fazer remover os| 
indios MorÓ E Neeniia | materiaes que o desabamento amontoou na 
Joaquim da Cunha Brandão | mencionada viella, dificultando o transito. 
PERA O is nata Ure Arrematação.—Verificou-se hontem 
e patio Gn ria as | nos paços do concelho, a astematação do for 
Pedro Celestino Cardoso Osorio necimento do pão para osrapazes da calceta-| 
Antonio José de Leão Torres, abbade de Co-|ria. Foi arrematado a razão de 18 réis cada| 
deços 49) grammas (um arratel). 


José Joaquim Ferreira Netto | E : a 
Antônio Jóaquim Mendes Nelto | Eid arrematante foio enr. Manoel José Ta 


Antonio Joaquim Machado Souto E 
7 Foram tambem postas em praça as salga- 


rós 
José Anacleto Gramacho 
Rev. Francigeo José Pilrão. 
| Valongo 
Joaquim de Castro Neves 
José Jorge da Costa, reitor de Vallongo 
Antonio José de Souza e Silva 
Manoel da Silva Marques 
Candido José Alves do Valle 
José Jorge de Oliveira Matta 
Antonio Themé de Castro, abbade de 
Manoel dos Santos Loureiro, abbade de Alfena 
Manoel Joaquim Ferreira. 


Balthazar Carneiro Barboza. na 

Vereação.— Na sessão da exc."* cama-|deiras, sendo adjudicadas ao mesmo indivi- 
ra, que hontem teve lugar, além de outros as-| duo que as arrematara o anno passado. Cada 
sumptos de que separadamente damos noticia, |uma das referidas salgadeiras anda arrema- 
tractaram-se mais os seguintes : tada por 155000 réis. 

Foi apresentado pelo snr. visconde de Vil-| Na mesma occasião deviam ser arrema- 
lar Allen o parecer sobre o officio que o snr. | tados os muros de vedação do largo de Aguar- 
governador civil dirigira à exc.”* camara, pe-| dente, porém como não comparecessem lici-| 
dindo para que pelo cofre do municipio fosse | tantes, não teve lugar a arrematação. 
abonada a quantia de 625000 réis, destinada]  Fallecimento.—Falleceu a sor.º D.| 
à canalisação do gaz para a iluminação da es-| Roza Margarida dos Anjos, esposa do snr. 
chola nocturna da praça de Santa Thereza, e| José Ribeiro de Novaes, antigo e acreditado 
bem assim a de 525000 réis annuaes para a | livreiro d'esta cidade. | 
despeza da referida illuminação, e emque se| O cadaver da finada tem os responsos de| 
dizia que era de justica que as escholas muni-|sepultura hoje, às Ave-Marias, na igreja da 
cipaes nocturnas fossem tambem illuminadas. | Urdem da SS. Trindade. | 

Depois de alguma discussão, resolveu-sel Pelouro da illuminação.—Em con- 
que fossem concedidos 365000 reis por an-| sequencia da ausencia do snr. Antonio Caeta- 
no para a illuminação da supracitada es-|no Rodrigues, vereador encarregado do pe- 
chola. |louro da iluminação publica, ficou incumbido 

Resolveu-se que o ordenado do capelião | das suas funeções o snr. visconde de Villar Al- 
do cemiterio do Prado do Repouso fosse equi-|len. 
parado ao do capellão do cemiterio de Agra- Linha telegraphica do lúítoral. 
monte, que percebe 2255000 reis. |— Na terça-feira principiaram os trabalhos pa- 

Decidiu-se que fosse intimado o arrema-|ra a linha telegraphica do littoral, entre a Po- 
tante do cano que se anda a construir najvoa de Varzim e Vianna. Ge: 
rua da Boa-Vista, para remover os entulhos! Informam-nos que brevemente se dará 
le continuar a obra, que ha mais de um mez| principio á parte da linha que deve ir do Por- 


sos, que tambem teve numerosos applausos. 


do que pôde a voz. 


|modo, entende que a embriaguez é um de-| 


remettido para o competente juizo criminal|telegraphou 270 palavras em 6 minutos e 7 


| do d'aquolles individuos foi acommettido por 


| de um pau de choupa, havendo dificuldade 


JULGAMENTO DE CAUSAS ABSIGNADAS 
PARA O DIA 17 DE DEZEMBRO e 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A. Domingos Leite da bilva, R. José 
- A, A Companhia Equidade. 
; E E cio da Cruz, 
didos. À causa d'este incendio foi um brinque- A. João Ribeiro Pereira, R, 


O snr. Moutinho de Souza recitou uma!do de rapazes. Entretinham-se elles a lançar | Caminhos de ferro portuguezes. 
poesia dedicada à memoria de Soares de Pas-|da janella papeis accesos, um d'estes entrou 
| pela janella do andar inferior e fez arder uma | 
| das cortinas da mesma. 

— Diversas folhas de Madrid dizem que 
por occasião da vinda de SS. MM. OC. a Por- 


de Araujo, 
KR. Antonio Igna- 


A empreza dos 


COMNHUNIOADOS 


Snr. redactor, 

Muito me obsequeia dando cabimento nas illua- 
tradas columnas do mui lido «Commercio do Portos 
ao seguinte communicado: 4 

O Porto conta mais uma rica pbotographia para 
engrossar a já tão numerosa fileira dos cooperadores 
do progreeso da arte pbotographica. Esta de que va- 
'mos fazer menção não será uma especialidade, em- 
bora, mas os trabalhos d'ella exhibidos são dignos de 


séria attenção, pelo aceio e claresa que se nota 
todos os seus trabalhos, a Es 


Todos estes senhores, reunidos no mesmo 
pensamento de prestar ao artista em lucta com 
a enfermidade uma homenagem e um auxi- 
lio, tornaram-se duas vezes dignos do applau-| tugal seria conferido o Tosão de OuroaS. A. 
so publico. | R. o senhor infante D. Carlos. 

No fim o actor Marcolino, n'uma effusão de] — S. M. a rainha D. Isabel, diz al 
reconhecimento, que foi devidamente avalia-| «Correspondencia de Hespanha» recommen- 
da, abraçou o snr. Veiga, como testemunho |dou muito ao snr. ministro da graça e justiça 
de agradecimento que a elle e a todos os ou-| que visitasse diariamente as infantas, e que 
tros cavalheiros que tomaram parte no concer-|remettesse duas vezes ao dia partes telegra- 
to, prestava nesta demonstração. ; phicas do estado de saude de seus augustos. A photographia é dos enrs, Rocha & Ribeiro o 

N'esse momento as lagrimas disseram mais! filhos. acha-se situada na Praça dos Voluntarios da Rai- 
Tambem deu uma commissão analoga ao |nha, anteriormente Praça da Farinha, 

Decorrencias policiaes. —Do mo- |snr. marquez de Miraflores. é a ibid Ses bella arte devem visitar este 
do differente de encarar as cousas d'este]  —Durantea permanencia em Portugal do |jhos e perfei Rs melhor ajuizarem dos seus traba- 
mundo, se originam ás vezes os mais desas-| general Narvaeze dos ministros do fomento E V., sor. redactor, dando cabida a estas linhas. 
trados efeitos. Rosa Maria de Oliveira, José/e Estado, ficou encarregado interinamente da | fico certo que não fará poucos serviços aos novos 
de Oliveira e Manoel de Carvalho, entende-| presidencia do conselho de ministros hespa- pRSio Rea Da) tornando 08, por meio do seu acredi- 

| | e | ERESTATE Ea RES jornal, mais conhecidos do publico. 
ram que beber de mais era uma cousa licita. |nhol o snr. Arrazola, que é o conselheiro da Porto, LL de dezembro de 1866 
A policia, julgando as cousas de differente | coroa mais antigo. T Um admirador. 
— O papa vai crear quatro novas sés epis-| (466) | 
licto. | copaes nos Estados-Unidos, o que elevará a da 

Portanto, encontrando incurso n'elle as|22 o numero dos bispos n esta republica. Ha E = cem 
pessoas referidas, prendeu-as. À primeira te-|cincoenta annos não havia nos Estados-Uni- PARTE CONHERCIAL 
ve o destino conveniente pelo 3.º bairro e os|dos senão um, o de Baltimore. — 
dous ultimos foram admoestados e soltos. — Dous telegraphistas anglo-americanos, Alfandega do Porto 

Devemos concordar que a embriaguez na| Burns e Kettley apostaram entre si qual d'el-| Rendimento ds alfandega do Porto, de 
mulher é dobradamente repellente. les enviaria maior numero de palavras pelo a gh 

— Foi preso ante-hontem em Villa Nova eltelegrapho de Nova-York a Boston. Burns pia a md in aii 


81:4995240 
5:5123010 
86:9518950 


a 
Bospackcs do exportação 
Dezembro 13 
RIO DE JANEIRO—Na barca Ermelinda, Joa- 
quim Soares & (.2, 1616 litros de vinho. 
| BAHIA—Na barca Laura, João J. Araujo de 


João Lopes, hespanhol, morador na rua do|segundos, e Kettley o mesmo numero de pa-| 
Bomjardim, por attentar contra a vida de Joa-| lavras em 6 minutos e 21 segundos, 
quim da Balança, do concelho da Feira. | —Asvultimas noticias de Oriente dizem 
Foi o caso que passando hontem, pelas 2 | que certo numero de bispos do rito grego es- 
horas da tardena rya do general Torres, jun-|tão dispostos a entrar no seio da igreja ro- 
to à ponte sobre o caminho de ferro, o segun-|mana, o que será um golpe sensivel na in- 
Has aliiihas aonddo Japão dizem que | os EP ii E pede io e ad do E ei 
ab : h | om egrne de porco; J. Lou- 
os ministros tinham eleito para novo taicoum, |renço Alves, 1 dito com pentes, 3 ditos com linha, 50 
ou soberano temporal, o principe Flotbarhi. — |fáceos com farello, 30 barris com peixe e 26 ditos 
— As authoridades de Milão decidiram | mn a | 


ll a la IDEM=—Na barca Social, M. Gualberto Soares, 
que se coliocassem nas ruas à aquela Pov0a-1100 canastras com alhos e 50 barris com ferragens; 


| ção 45 lapidas commemorativas,em cada uma a Joaquim Gomes Braga, 4 ditos e 1 caixão com 

das quaes se gravaria o nome de um italiano/Stas. |. ad TE A nx 
illustre, com a enumeração dos principaes Pereira IR briguo União, Manoel 'Jz 
actos da sua vida publica. | | 


João Lopes, que alli se achava á sua espera, 
segundo refere a parte da policia. 

Nesta occasião João Lopes puxou por um 
rewolver contra Joaquim Balança e como 
acudisse gente e o desarmasse, lançou mão 


'em prendel-o, o que a final se conseguiu. 
Altercações precedentes, havidas entre 
ambos, deram lugar a este facto. 
O Lisbonense.—Principiou a sua pu- 
blicação em Lisboa um semanario quese de-| 
mnomina litterario e instrutivo, e que tem 


100 saccas com feijões; A, Ferreira 

| COM ditos. Eng “E É id rr Ind é Eai 
RIO GRANDE—No patacho Marcial, A. Luiz 
Gomes Lima, 2 caixões com camisolas, 2 ditos com 


« - 


Factos diversos 


PT PAO. 


4 


IDEM—No brigue Infeliz, H, José da Cunha, 
Monteiro, 6 ditos 


a de | 
calculada em 10:2825000 réis. | 


embora. 


ulheres,—Falleceram 12 homens e 5 mu- 


tumam assistir & BI- 


se acha parada. to 4 Povoa, ligar com a que se acha em cons- 

Resolveu-se mais que se procedesse ao 
desaterro da rua do Barros Lima, 

Orçamento municipal. —Foi hon- 
tem apresentado na sessão da exc.7* camara 
o orçamento supplementar ao orçamento geral 
da receita e despeza do municipio no anno de 
1866-1867. 

Teve a approvação tanto da exc.”* ca- 
mara, como do conselho municipal. 

Parece que n'este orçamento a receita é 


Falta de respeito nos templos. 
|—Por mais de uma vez temos ponderado 


quanto se torna attentatorio do respeito devi-| 


do ás casas de oração, certos actos que n el- 
las se praticam e que desvirtuam inteiramen- 
|te o 82u piedoso fim. 
N'este caso estão uns leilões que por oc- 
|casião da festividade do Natal se costumam 
effectuar em alguns templos, sob pretexto de 
que o seu producto é applicado para maior es- 
| plendor do culto ao Menino Deus. 


vem taes espectaculos. Acreditamos sincera- 
|niente que só a devoção as origina. São im- 
proprios, porem, do lugar em que se represen- 
tam, da religião cujo esplendor seus aúthores 
tem em vista augmentar, e por isso cumpre 
que a authoridade ecclesiastica intervenha, 
pondo-lhes cobro. 
Não podemos deixar de c amar a attenção 
do exe.”º prelado para este assumpto. 
Do seu zelo confiamos que este mal terá o 
remedio que exige, cessando de se repetir sce- 
|nas, que, pela sua inconveniencia, não podem 
| deixar de acabar, 
Productos portuguezes naex- 


|posição de Pariz.— Dissemos ha tem— 


|pos que a direcção da Associação Commercial 
tinha resolvido enviar à exposição de Pariz 
uma collecção de especimens da obra detalha 
e de estuque empregada no adorno de algumas 
salas da Associação Commercial, a fim de 


tpor elles se avaliar n'aquelle grande con- 


curso o estado de adiantamento d'aquellas 


“| duas especialidades artísticas entre nós, 


“Esta colecção, amostra do ornato do gran- 


da direcção, constará dos seguintes especi- 


mens ; 

Ornatos do grande salão de recepções, estyto arabian 
Cornija da galeria, gesso branco, donrado e co- 

Jorido 
Parede, gesso branco, dourado e colorido 
Capitel da galeris, madeira de castanho, doura- 

do a ouro brunido e colorido 


Inho envernisada. 
Moldura da luneta do salão, madeira de casta- 


nho, pintada a branco e dourada 


Respeitamos as intenções dos que promo-| 


de salão das recepções eda sala das sessões, 


Baze da colamna do capitel, madeira de casta- 


trucção. 
Fonte das Oliveiras, — A exc.”* 


camara acaba de tomar em consideração uma 
necessidade publica, para a qual ainda ha 


poucos dias chamamos a sua attenção e que 


estava exigindo prompto remedio. 


Na sua sessão de hontem, mandou á junta 


das obras que estudasse a remoção da fonte 
das Oliveiras, pelo inconveniente que offere- 


ce ao transito publico, em consequencia do 
apertado da rua e da afiluencia de gente, 
já da que concorre á mesma fonte, já da que 
transita por aquelle sitio. 

Folgaremos que o resultado dos estudos 


da junta das obras seja o que as circumstan- 


cias estão reclamando. 
Encendio.—Hontem pouco depois das 


19 horas da tarde deram as torres signal de 


incendio na freguezia de Santo Ildefonso. 


Foi nacasan.º 1165 da rua do Bomjardim, | 


onde o snr. José Pereira de Loureiro tinha a 
cocheira e uma grande porção de palha. 

Não se pôde descobrir como o incendio| 
se manifestou na parte superior da cocheira, 
Ao principio lavrou com pequena força,pois 
ainda deu tempo a tirarem-se os carros eal-| 
guns moveis: mas pouco depois era tal a 


intensidade do £ podia en-| ivi 
intensidade do fumo que mal se podia en rematados no governo civil de Braga fóros im-| 


postos em propriedades do concelho de Ama- 


trar dentro de casa. 


Os cavallos que eram 5, fugindo à desfi-| 
lada pela rua de Santa Catharina só pode-| 


ram ser agarrados nas Fontainhas. Felizmente 
não atropellaram “pessoa alguma pelas ruas 
por onde passaram. 

À's 7 emeia estava o incendio dominado, 


destruindo sómente a palha e o tecto da co- 


cheira. 


Os visinhos promptificaram-se a prestar os | 
seus poços e foi tal a quantidade de agua que 
se gastou, que alguns ficaram esgotados, sen-| 


do necessario por fim ir buscal-a 4 rua do Cos- 
ta Cabral. 


- 


Ganhou o premia a homba da rua da 


Boavista, 

As authoridades compareceram no lugar 
do incendio, assim como piquetes de caçado- 
res 9, infanteria 5 e guarda municipal. 

Theatro de 8. João. — Cantou-se 
hontem, em 23.* recita de assignatura, a 
opera «Lucia de Lamermoor»., Meiite 


| - O desempenho da celebrada partitura de 


Donizetti não foi muito satisfactorio. Con- 
correu para isso o ser desempenhada a parte 
| da protogonista pela snr.º d'Alti, o estar bas- 
tante rouco o baritono Guadagnini, e o ter 
sido pouco feliz no ultimo acto o snr. Pru- 
denza. 

A snr.* d'Alti, repetimos o que já disse- 


por titulo o que nosserve de epigraphe. 
São seus proprietarios os snrs. L. A. R. 
de Mesquita, M. J. Monteiro e J. H. Cunha. 
Publica-se às segundas-feiras. 
O primeiro numero contém principio de 
varios romances, uma poesia, anecdotas, cha- 


radas, eic. 


Desejamos que o «Lisbonense», affron- 
tando os escolhos peculiares a taes publica- 


| ções, prolongue a sua duração por mais tempo, 


do que muitos dos que o precederam na mes- 
ma carreira. 


Louvores. -—Por portaria de 5 do cor- 
rente foi louvado, em nome de S. M. El-Rei, 


o facultativo de partido municipal de Villa 


Flor, o snr. Thomaz Pinto de Figueiredo por 


se ter prestado a ir tomar conta do trata- 


mento dos doentes de Lagoaça, onde ultima-|, 


mente se manifestaram molestias de gravi- 
dade. | 
Arrematações. — Nos dias 14 e 16 
de janeiro proximo serão arrematados no go- 
verno civildo Porto |fóros pertencentes à fa- 
zenda, impostos em propriedades sitas no con- 
celho de Felgueiras, avaliados, os que se ar- 
rematam no primeiro dia em 925614 réis, e 


no segundo em 3565450 réis. 


Tambem no dia 21 do dito mez serão ar- 


res,avaliados em 1895740 réis. 


O desastre de Cidade-Real. —O 
nosso estimavel correspondente de Lisboa deu 


jnoticia, na sua carta de terça-feira, de ter suc 


cedido um lamentavel desastre na linha ferrea 


hespanhola, quando o comboio que conduzia 


os reis de Hespanha sahiu de Cidade-Real. 
Na «Correspondencia de Hespanha» do 
dia 10, chegada no correio de hontem, encon- 


tramos a seguinte noticia, que de certo tem re-|9 


lação com o triste acontecimento a que o nosso 
correspondente se referiu : 

Um despacho telegraphico de Cidade-Real am 
plia as noticias que damos em outro lugar sobre a 
chegada de SS. MM. 

A real familia dirigiu-se À igreja de Nossa Se- 


nhora do Prado, onde se cantou um solemne «Te- 
Deum»; o templo, completamente cheio, offerecia um 


bellissimo aspecto. 

Na estação de Daimicl achava-se, por assim di- 
zer, toda a povoação, e como pouco depois de parar 
o trem real chegasse ao conhecimento da rainha que 
algumas horas antes tinham occorrido quatro ou cin- 
co desgraças pessoaes n'aquella estação por causa do 


descarrilamento de uma machina, S, M., extremamen- 


te commovida com a narração do acontecido, ordenou 
immediatamente que se soccorresse com generosida- 
de as familias a quem esta desgraça affectasse, 

— O«Diario Popular» de hontem dá tambem 
ácerca d'este triste acontecimento a seguinte 
notícia : 

O desastre succedido durante a viagem de S.M., 


A «Bibliotheca religiosa» publicou as fo-| calçado e 9 ditos com palitos; M. Gualberto Soares, 


R.llhas 223 e 224 da «Escriptura Sagrada», |1 dito com palheta, 


traduzi tim rei á LONDRES—No vapor ing. Beta, Clode & Ba- 
ia a RGE E frei Francisco de Je ker, 8013 litros de vinhos “Pboeias (Glãss Sander 
EE DA | 32054 ditos de dito; Sandeman & C4, 1 caixa co 
—Publicou-se o n.º38 (2.º anno) do «Jor-| cebolas, 7 caixões com does e 5 condeças com fruc 
nal de Jurisprudencia», semanario que vê a|M. Carvalho dos Santos, 13 caixas com cebolas; Wan- 
luz publica em Coimbra e do qual é redactor Feller ao 1 caixão a o E J. tia de La- 
principal o snr. José Dias Ferreira, lente de Princiees Gn ale pe Ene, 
| direito na Universidade. 2:26050.0 réis em moeda de prata; Rawes &C, 1: 
| | dito com figuras;Martinez Gassiot & C.”, 4 ditos com 
doce; Joaquim Pinto Leite, 1 dito com 4:4403000 
tem moeda de prata, Re, 
LIVERPUOL — No vapor ing. Douro, Smih 
Woodhouse & C.”, 20034 litros de vinho; A. J. Pere- 
ra Soares, 150 caixas com laranjas, 50 ditas com ci 
[bolas e 6 caixões com ovos; F. J. Teixeira de Carver 
do Porto ae 1 barril a mantei A Luiz Maria de Oliveira, 
| 50 cnixas com laranjas; Johns Cassels & Ca, MB 
Sessão de 13 de dezembro |saccas com lã lavada; José Martins Torres, 85 cai- 
O tribunal, não obstante a opposição do M. P.,|xas com laranjas, 15 ditas com cebolas e 1 caixão 
homologou a concordata que o commerciante fallido | com ovos. | 2 ps 
José Rodrigues Braga propoz a seus credores, na TERRA NOVA—No brigue ing. Mary, Hunt, 
qual offerece pagar-lhes 25 p. e. em dinheiro á vista, | Roope, Teage & C.º, 534 litros de vinho; M. Carya- | 
depois da homologação. Os credores haviam aceita-| lho dos Santos, 21 caixas com laranjas; Marcelino 
do a concordata com as maiorias que a lei deter-| Fins & C.», 112412 litros de sal. 
mina. | BARCELONA —No hiate Martins Viuya Guer- 
— Entrou em discussão e foi julgada a cansa ra, 58 caixas com baga de sabugueiro;Francisco Am- 
proposta por Lobo & Oliveira, d'esta cidade, contra |tonio de Lima, 2500 liaças de vimes. 
Manoel Carlos dos Santos e mulher, da comarca da HAVRE-—No hiate Aguia, Clamouse Brown & 
Regoa. C., 66 litros de vinho. ' fe cê ua 
São demandados os reus pela quantia de réis| La 
2598982, importancia de fazendas que os authores 
lhes venderam para revender. 
A ré Maria Rita Dias Braz contrariou allegan-| . U - 
do que era quinquegenaria e tinha filhos do primei- | Oliveira, 120000 litros de sal. 
ro matrimonio quando casou com o co-réu Manoel] | C. M. 876-—Idem, Hiate Jove 
Carlos dos Santos, do qual se acha judicialmente se- pa, J9568 litros de sal, 
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Eribunal do Commercio 
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tá 


Cargns manifestadas | 
“Lo, mestre 
E RA 


C.M. 815— Aveiro, Hiate Rasoulo 


n Laura, mestre: 


paradas — GM. 817—Setubal, Hiate Estrella doDiames- 
Manoel Carlos dos Santos não deduziu defeza | tre Guerra, 87120 litros desal e 227 gaccos com ar- À 
aleruma. VOZ. Ii : 
Por parte dos authores foram produzidas 3 tes- C. M. 878 — Setubal, Hiate Rio Douro, mestre | 
temunhas. Vicente, 110880 litros de sal. . o, z É 
Orou como advogado dos authores o snr. dr. C.M. 879-—Aveiro, Hiate Novo Atrevido, me- á 
Luiz Baptista Dias Ferreira sustentando a proceden- | tre Ré, 75000 litros de sal, op do 
cia es q se - | Eu ! o CE ny ++ ty 
a sua allegação oralo sor. dr. José Moreira + papa Ea a Sri 
| da Fonseca, ONCE pugnou pela absolvi-| Compl sta dose nrEa bato mn som bo 
ão de sua constituinte, por não ser responsavel) - o Devem bro nto o má 
n'aquellas transacções com os authores, e baseando- AVEIRO-—Bateira Nova Amizade. o A 


se nos factos deduzidos na contrariedade e nas dia- 
posições da Ordenação do Reino, concluiu que entre 
a mesma ré e seu marido não podia haver communi- 
| cação de bens, e que consegintâmente não deveser| 
ella condemnada a pagar aos authores a mpe-l “o. 
dida. paga E a quantia pe: | AVEIRO 
| Osnr, juiz Guimarães relatou a questão e pro-[ Vilão. 
| poz os necessarios quesitos ao jury, que deu por 
provada a compra feita pelos reus aos authores, a 
separação judicial dos reus e a existencia de filhos | 
havidos do primeiromatrimonio da ré, | 
Quanto ao ponto de direito sobre a responsabi- |. 
lidade da ré, cumpre ao enr. juiz rasolvel-o na sua |. 
sentença. . 


PORTI MAO-—Hiate Carlos 1.º 


EE o Sado se A 0 Di PI 


Termos de carga 
> Dezembro 183º + Hail + 
— Bateira Nova Amizade, mestre 


" Pediramlicença para wahir 

Dezembro 13 ” 
AVEIRO—Bateira Nova Amizade. 
LONDRES—Vapor ing. Beta. o 


et 


— Igualmente foi discutida e julgada a causa) Comoros despackados pola : 
em que é author José Antonio Bernardes de Faria, CC Gaestiva adiar E 
d'esta cidade, e reu Antonio Gomes de Caryalho, DART + 
de Provesende. | a és» aig sEfid , 


Cerveja—D barris 
Drogas—12 volumes 
Agua-raz—l barrile 1 pp 
Oleo de linhaça—3 pipas 
Tinta preparada—4 barris Pim qu, 


O author demanda o reu para que lhe pague a 
quantia de 2:0008000 réis, importancia de uma letra 
que sacou contra o mesmo reu, e este acceitou a pa-|. 
gar n'esta cidade. | | 

Allega o reu que nunca tivera transacções al- 


“ 


1 dudlsds o din 


é 


CA req 


Fei: a 


Moldura da Iunety do galão, madeira de casta-|mos por ocesaião de ter entrado no «Rigole- 
nho envernisada ESG ra disso a. to»; não tem ainda bastantes recursos para 
Guarnição das janellas interiores do salão, ma- | pa qui 
deira de cuntánio, pintada a branco e dourado. | desempenhar uma parte que demande muita 
Guarnição das janellas interiores do salão, ma- execução. | . 
deira de castanho envernisada Configr-lhe, pois , uma tão importante co- 
Almofadas das portas interiores das janelias,|mo é ada protogonista na «Lucia» foi querer 


pelo povo. Deu-se o signal da partida, a locomotiva|ros d'este, a quem deve a quantia que fórma o mon- 


Ferro—1479 barras e mê do 
Cominhos—9 surrões Pri serao 
Carbonato de chumbo—4. barris | 
Aço em barra—1l feixe 
Manteiga—9 barris 
“Linho canhamo—?3 fardos 
Ditomanilha—lO ditos 
Flor de enxofre—25 barricas 


a rainha parece que foi em Cidade-Real. [Correu im | gumas como author, e que a letra pela qual é accio- À 
menso povo offerecendo presentes à rainha, e S. M,/[nado fóra dada ao author com o saque em branco 

depois de lhe dar quanto levava, e inclusivamente os | por uma irmã do fallecido Manoel José Teixeira em SEN 
braceletes e outras joias continuou a ger victoriada | reforma d'outra com o fim de prejudicar os herdei- Fani 
assobiou mas o povo não fez caso ce metteu-se por |tante da letra, proveniente de emprestimo, e confes-| 
entre os wagons. D'ahi resultou ficarem mortas 5 ou|sa estar prompto a pagal-a a quem se mostrar ha-| 
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q R 

q! “JA ) 
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çã, A nga x 


o , 
» 


a 


enrique José 


jo | 
Substitutos—Francisco Gonçalves Salgado Gui- 


Udo, Mem 
Substitutos —Manoel da Rocha, Antonio Luiz Le- 


Autonio Rodrigues Barboza Gui- 


madeira de castanho, pintada a branco e dourada 
Almofadas das postas interiores das janellas, 
madeira de castanho envernisada 
Batente das ditas portas, ma 
envernizada. 
Ornatos do tecto da sala das sessões da direcção, 
eslyllo renaissance 


lado. 
um lado. 


compõeparte deum lado. q 
Gesso, moldura com fundos de cor. a 
Além d'estas, o spr. Zeferino José Pinto, 


'mercial, expõe tambem diversas amostras de 
ornatg em madeira. Estas amostras consis- 
tem em differentes medalhões e molduras, no 
estylo da Alhambra e arabian. São assentes 
'em fundo de côr e orladas de guarnições dou. 
radas. 

Parece que todos estes objectos serão re- 
mettidos ao seu destino até ao fim do progimo 
mez. | 

Escada para íncendios. — Além 
do melhoramento proposto pelo snr. Feliciano 
Soares de Azevedo, para ser adoptado nos 


deira de castanho | 


Gesso, um medalhão que compõe parte de um 
Gesso, um painel de flores que compõe parte de 


(Gesso, um medalhão de croché ce lorido, que 


mestre da obra de talha da Associação Com- 


toques de incendio, o mesmo senhor é inven-| Ci 
tor de uma escada que tem por fim facilitar o Ci&ro, pois, 
accesso nos predios incendiados, de qualquer des 


sujeital-a à contingencia de soflrer algum des- 
gosto. Felizmente,a plateia continua a ter para 
com a novel cantora as contemplações devi- 
das a quem enceta a sua carreira, e dispen- 


|sou-lhe applausos a Em de a animar a prose-| 


guir nella, 
Na aria do delirio, apesar da pouca juste- 
za com que a desempenhou, foi muito applau. 


de desagrado. 
| QOsmr. Prudenza cantou perfeitamente no 
sezteto do 2,º acto, tendo por essa occasião 
justos applausos, que se repetiram quando foi 
chamado ao proscenio depois de terminar 
'aquelle acto. No 4.º porém, e especialmente np 
aria final, esteve um pouco inferior ao que os 
seus recursos vocaes e artisticos davam lugar 
a esperar. | 

A rouquidão do barytono fez com que não 
podesse desempenhar cabalmente a sua parte, 
Pena foi que aquelle incominodo o estorvasse 
de tirar todo o partido possivel dos excellentes 
dotes artisticos que possue. 

Com o concurso de todas as circumstan- 


cias desfavoraveis que deixamos apontadas é a | 
oo do « Vimaranense» constou que em um dos 


ue não podia ser satisfactori 
empenho da «Lugiar. 
Palacio de Crys | 
lugar no Palacio de Crystal o concerto d 


dida; e na cavatina tambem teve applausos,| 


|mas de mistura com algumas demonstrações| pequena bote do 


ado. 


8 pessoas, feridas algumas 20. 


A' mercê das ondas. — Da Figueira| 


communicaram a seguinte noticia ao «Paiz», 
folha de Coimbra; 

Hontem (8) seriam 9 horas da noute quando 
Joaquim Calhinho, natural de Olhão, de 12 annos de 


“idade, tripulante do cabique «Senhora do Rosario», 


de que é mestre Antonio Fuzeta, se achava proximo 
do caes d'esta alfandega esperando por um gqutro 
seu companheiro qe devia conduzir a bordo n'um 

esmo cahique; o somno, porém, 
gccometteu-o por fórma tal que o influxo da maré 
não achando a pequena embarcação segura a levou 
rio acima até às 3 horas da manhã que q reíluxo da 
mesma a arrojoy barra fora, transpondo o pequeno 


e fragil baixel o banco d'esta sem que o pesado som-| 


no infantil permitisse que o pequeno acordagse se não 
ao amanhecer, que A balanço mais violento, dis- 


pertando-o, o fez conhecedor do abysmo em que se 


achava - 

A creança, que por felicidade não teve muito 
tempo para receiar do perigo como devia, foi, ape- 
nas tiveram em terra conhecimento do sinistro, sal- 
va por uma pequena moleta, que sahindo a barxa 
equipada pelo barqueiro Joaquim Luciano e dous 
seus filhos, Antonio Troça e um marinheiro do mes- 
mo cahique, rebocou a embarcação com q seu tripu- 
lante até seu borda. 

Felizmente o mar tão manso se conservou que 
permittiu que se narre esta historiacom satisfação. 

Varias noticias. — Ao nosso collega 


dias da semana passada fóra sondado o ro 


tal. —Teve hontem 'de Ancora, a fim de sobre elle ser lançada 
uma nova ponte em substituição da que no, 


| bilitado como herdeiro d'aquelle seu credor. | 
As testemunhas do reu, linquiridas por carta 


bs pum, 


Linho defiar-—l3 fardos 
Queijjo—1 caixa á | 


 precatoria deposeram, que eram verdadeiros os fa- | e and io UM Liaçã 

ctos allegados na contrariedade, a nani ng E AR! 
O tutor do menor filho do dito Manoel José Tei- 3 € 

xeira, requereu varios protestos em conservação —— aro E o 


ed 


| dos direitos do seu pupilo, que foram tomados. | 
| Foi advogado do author o sor. dr. Alexandrel 
Braga; o reu oilereceu o merecimento dos autos. 

O snr.'juiz Moreira da Fonseca expoz a ques- 
tão e submetteu à decisão do jury os quesitos que 
entendeu necessarios, 

O jury deu por provado que o author sacou 
eo reu aeceitou a letra ajuizada, e por não prova- 
dos todos os factos em quese fundava a defeza do 
reu. 

Cumpre ao snr, juiz lavrar a sentença em vis- 
ta da decisão do facto e segundo o direito, 

— Domingos Leite da Silva requereu nos autos 
| de embargos contra José de Araujo que se passasse 

| carta precatoria dirigida ás justiças de Setubal para 
| ser inquerido o embargado, 

O tribunal entendendo que este requerimento só | 
| tinha por êm retardar o julgamento da pendencia, 
porisso que o embargante £ú passada muito tempo é 
que promoveu q seu andamento, indeferiu-o, man- 
'dando que a causa se julgasse sem admissão d'essa 
prova, . | 
| — Na causa que Thomaz Alves Guimarães in- 
tentou contra a curadoria fiscal provisoria da massa 
fallida de Francisco dos Santos para o fim de ge fa- 
zer verificar credor da massa, desrstiu o author da 
acção coma o protesto de fazer na respectiva fallencia 
a sua reclamação, 

-—Ficaram adia 
para esta sessão, 


Movimento do mercado | de Liver ada de 30 
de novembro a 7 de dezembro «de 186 


E . 


de New-York sto de 5 do corrente e a «cotação 
«Middling Upland» é de 33 1/, cent, o «que corres”. 
ponde para vender em Liverpool a 14 1/4 porf ratel, 
| Amexica—Continúa a ser bastante p rocurade” 
qualidades medias estão mais . 


o preço das baixos “/s | 
or arratel. Pics 
Brazil —Tem havido boas transacc ãe 5, mas em 
razão da anciedade que os possuidores mm stram €M 
vender os preços das qualidades melk ores baixaram 
l al!ld. por arratel. SA A 
Egypto—Tem augmentado a pr ocura 2 08 Pia | 
ços estão um pouco mais subidos. ' 
Smyrna e India--Sem alteração ,: 
d. por E. xi A 
| As vendas da semana mont' ama 65:360 fardos dé 
incluindo 4:800 para expeculação e 13:900 para 5 E 
portação, e deixando 46:660 par a o co nsumo do pat” 
A importação da semana 18:F,55 fa cdos. Deposito a 


a | | MN 
539:010 fardos, vendas 10:008 


É b 
sy 


TronivellyiMh 


Hoje 7 — O mercado firme, as. 
de e ifardos. maria 497 
das ag demais causas assignadas , ASSUCARES—Br gzil: Mascav 05 da Bahia = 
!egixas, 1:450 saccos, 17/6 a 20/; 1: 900 gears 
“tos Maceió, 196; F,:680 saceos dif os Pernambus” 


—— a 


TEEN 
“49/a 21/; 580 saccos ditos Maranhão 18/6 a 20; quivar- E 
Úisio ideas ditos Ceará 19/6 a31/ /8 a 20; quivar-se ao lugar de honra que lhe ofrero 


j xt. de Brokers Prices Current). 


O desastre deu-se no sitio denominado — 
cia ago D. Luiz. A final ficaram assim Daimiel. 
e E aa un nen E o pus Rs aÃ R Abriu-se logo uma subscripção a favor das 
E À ita a rainha D. Izabel, depois o|familias dos mortos e feridos, e já se teem re- 
praça de Eisbea 42 de dezembro |Rei de Portugal, depois o rei de Hespanha,|cebido 20:000 reales. A 
Rendimento da alfandega grande ds seguia-se asnr.º infanta D. Maria Izabel, e Dizia-se tambem que SS. MM. CC. iriam 
espa Ee i E 11 de dezembro..... e a finalmente o Senhor Infante D. Augusto. lhoje visitar a etica Duqueza de Bragança 
f se. sia É Se M. arainha trajava um lindo vestido|e a Senhora Infanta D. Isabel Maria. Não 
101:7078537| de seda cor de havana e branco, levavalsei seterão tempo para lá ir. 
——— — —— | magnificas estrellas de brilhantes nos cabel- Do arsenal de marinha, no passeio que os 
los, um bello colar de brilhantes ao pescoço|augustos viajantes foram fazer pela cidade, 
e uma soberba flor de brilhantes ao peito. [foram acompanhados pelo snr. ministro dos 
: a de e e a 12 o salina : S. A. a senhora D. Maria Izabel vestialestrangeiros, ministro hespanhol residente 
tt 0B 87 Ori EZes ão. : VI 1 
À “ Bolsa de Pariz, em 1º de denpnliso=8 por cento E ima sede E os cabeca estavam apar-jn'esta capital, governador civil de Lisboa eo 
Franceses 69,654 ff por cento 97,60: 5 iantee atraz tendo as tranças cahi-|seu secretario. 
* Bolsa de Madrid, em 12 de dezembro —Conso- as para deante. -O snr.Cazal Ribeiro tem sido tratado com 
tidados 34,70 diferidos 30,59, Tanto a rainha como a infanta traziam ajuma grande distincção pela rainha D. Izabel. 
2a fio de cn dem EE de na jornada de Badajoz a Lisboa se notou 
a Us monarchas trajavam fardas de gene-jo favor com que os augustos viajantes o dis- 
PARTA HARITINA ralissimos, e o Senhor Infante D. Augusto o|tinguiram, dignando-se S.M. Cc mandar di- 
aa pre asa seu uniforme de tenente coronel de lancei-|zer ao sur. Cazal Ribeiro que viesse para O 
a da visto | (Fel ol tomou assento ao Jado direito 
vo barea Flor de 8, Simão. : ribuna real estava muito vistosa, pois| da rainha, com quem conversou largamente. 
todas as pessoas que formavam a côrte dos Hoje s. exc.* deu um magnifico almoço 
reaes personagens estavam fardadas. em obzequio aos ministros hespanhoes, que 
Os camarotes tambem estavam vistosos,| acompanharam a rainha. 
notando-se em alguns deslumbrantes toilettes. A hora do almoço, marcada nos bilhetes 
No camarote do snr. conde de Farrobo estavajde convite era ás 11, porém só começou ao 
o corpo diplomatico. Na plateia não estava | meio dia. 
uma só pessoa. que não trajasse casaca e cal-/ Foram convidadas 30 pessoas, os snrs. 
ça preta, gravata branca e luvas d'estamesma| general Narvaez, presidente do conselho de 
côr. ministros; general Calonge, ministro dos es- 
DS Su ritiíáio oatr a à ça eee nto er ai actos | trangeiros; Orovio, ministro das obras publi- 
movia r oestrangeiro, |do «Fausto», do 3.º acto dos «Lombardos»,| cas; Cardenas, deputado e director do cor- 
com relação a portos de Portugal |da dança «Um sonho do Visir» e dos dous/reio; Catalina, director geral de instrucção 


ENTRADAS ultimos actos do «Fausto». ; publica; Botella e Bela; Cavernal; Mendes 


mem e E LET EE SED PET em 


es .... 


Fundos estrangeiros 


Porto 13 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 12. 
(ks 8 zonas DA HASBÃ) 


Fóra da barra fica : 
Patacho Garibaldi, 
Vento S. (brando) e o mar agitado. 


E 4 de dezembro. Em o Hayre, o vapor Lisboa de . - 
Ê ! Lisboa. P Cantou-se o 3.º acto dos «Lombardos» pa-| Vigo; o snr. Aguiar, presidente do conselho e 
5 E Eni Margate Roads, o Chronome-|"& SS. MM. CC. poderem ouvir a snr.* Rey|todos os nossos ministros, conde d'Avila, con- 


La 


a ter, de Amsterdam para o Porto.| Balla e o tenor Mongini. 
> Em Salcombe, o Stork, de Lon- 

dres para Lisboa, 

Em Milford, o Hacmatac, de Car- 

diff para Lisboa, 

Em Helvoet,-o Zeus, 

Nova. | 

Em Londres, o Diedrich, de Faro. 

Em Copenhague, o Presto, do 

Porto. | 

Em Bremen, o Haberdina, do 


Porto. 
Em Schelde, o Maria, de Villa 
Nova. | 


x = E SAHIDAS | 
á de dezembro, De Gravesend, o vapor Stella, pa- 


selheiros Martins Dantas, Carlos José Cal- 
4 No fim da dança suppoz muita gente que|deira e Monteverde. 
SS. MM. se retirassem, mas como a rainha) Além da dona da casa, estavam as esposas 
D. Izabel não tivesse feito a saudação de des-|dos snrs. Mendes Vigo, visconde da Praia 
de Villa| pedida, voltou á tribuna e assistiu a todo o 4.º| Grande, Martens Ferrãô, conde de Avila, con- 
acto do «Fausto», findo o qual cumprimen-|selheiro Martins Dantas e baroneza de Or- 
tou o publico e sahiu. Eram 2 horas e umitega. 
quarto. Antes de se passar ao dessert o snr. Ca- 
Apesar do muito adiantado da hora estava|sal Ribeiro propoz um brinde aos soberanos 
bastante gente proximo de S. Carlos e em al-|de Hespanha e de Portugal; depois aos minis- 
gumas ruas por onde passaram SS. MM. ao re-|tros hespanhoes, fazendo em seguida um pe- 
colherem-se aos seus palacios. queno discurso no qual se congratulava por ver 
tea ENA ai D. Fernando retirou-se mais|tão estreitos os laços de amizade de dous po- 
A a sa a de | - lcedo, talvez por suppor que os nossos augus-| vos visinhos, esperando que mais tarde, res- 
nd aa o o vapor Maria Pia, 495 hospedes não ficariam para o outro acto. | peitando PAD isca as suas au- 
o form Todos ficaram muitos agradados do modo | tonomias, occuparão um lugar importante na 
“96 denovembro. De Torbay,o J. Nanning, de New- da rainha, que é realmente muito amavele pa-| Europa. | 
ir Castle para Lisboa. rece ser de extrema affabilidade. E Levantou-se depois o general Narvaez e 
Hoje pela manhã depois do almoço, cons- brindou pelos" reis de Portugal e Hespanha; 
ta-me que os augustos viajantes foram ver a/depois pelos ministros portuguezes e fezjum 
igreja dos Jeronymos, e depois entraram no! pequeno discurso analogo ao do sor. Casal 
bergantim real e foram desembarcar ao arse-| Ribeiro. 
nal de marinha. | Para completar a noticia d'este almoço vou 
DR. ENTRADAS Quando o bergantim largou do caes de Be-| dar o menu, e por elle verão os leitores, que 
RR MO DA TRATA, RIO DE JANEIRO E BA-|lem salvaram todos os nossos vasos de guerra./o snr. Casal Ribeiro continua a receber como 
A MADEIRA 15 dias — Barca Maria) , Fazia muito bonito effeito no meio do rio,|um principe as pessoas que elle convida para 
PA mitiidE oe ms ? o bergantim real seguido das galeotas onde vi-|sua casa. 
— PARÁ 88 dias—Brigue Ligeiro. nha a real comitiva. Eis omenu: 
— CABO VERDE 25 dias—Patacho Segredo. O bergantim trazia 20 remos por banda, Service Chaud 


BAHIA 48 dias—Brigue Amelia. com 3 homens a cada remo. Eram pois 120 Consommé de volaille au riz 
v “Gg T = pe rs = 4 pois = L x . . 
E TERRA NOVA 23 dias—Brigue ing. Nymph. os remadores, que vinham em mangas E cas Petits vol-au-vent à Ia purée de gibier. 


ed SS GS - BABIDAS É Baignés de veau truffé garni d> risolles. 
“TENERIFFE—Vapor ing. Greatham Hall. |misa e com os seus bonets de velludo carme-| Côtelettes d'agneaux à la Rissisleft garni à la finan- 
zim tendo na frente as chapas de prata com as 


— LIVERPOOL —Vapor ing. Saeda. ciêre. 
É eee | armas de Portugal. 
Apenas o bergantim atracou ao caes do 


E 
arsenal, foiiçado no mastro que fica-proximo 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
l “gem E Ai o e das escadas o pavilhão real. 


Fm 


EK 


SI] Nos 


d 
LA 


j Pas Welegraphia eleectrica 


E Lisboa 13 de dezembro 


Second service froid 

Filets de bocuf à la Russe. 
Salade de filets de poularde en belle-yne. 
Galantine de Perdreaux à Vaspic. 
Jambon et langue salée. 

Troizieme service 
Pintades roti garni de cresson. 
: ss Gibiers méêlés. 
“| Luiz, os ministros hespanhoes e portuguezes|Gelée à la russienne garni. 
Bavarois de chocolat à la vanille, 


No bergantim vinham suas magestades 


Seo 
Barome- | Thermo-| Pesychro- é Cariz : “Pei D. 
tro metro | metro | ADM ga a catholicas, seus augustos filhos, El-Rei D 


ro 13 | 1866 | 


Com o hahito: 
o sor. Alfredo Emilio Monteverde, 
snr. conselheiro Monteverde. 


de Carlos III foi agraciado 
filho do 


Encob. Ida cor de flor de alecrim, casaco da mesma 


SS0. 
cor enfeitado de verde e chapéu da cor do 


: 


3 | 6160 | 144 | 89 


7 Maxima temperatura 15.1 fato. O principe das Asturias vestia um ja- q 
O a a. 9,2 quetão de panno preto, calças curtas de pan- O snr. barão de Ortega deve vir breve 


mente a Lisboa acompanhando o cadaver do 
snr. Emygdio Cabral, filho do sor. conselhei- 
ro José Bernardo da Silva Cabral. 


: "Quantidade de ozono 5,5 


O inoteo (alt da ngno pluvial em mil) O. |NO claro, e pequeno chapéu preto de feltro. 
O 


Os monarchas vestiam grande uniforme, bem 

“| como todas as pessoas que os accompanhavam. 
Depois de uma pequena demora na casa 

do inspector, entraram todos para as carrua- 
gens. Na primeira entrou em primeiro lugar 
Lisboa 13 de dezembro a rainha, depois o rei seu marido, depois 0 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») | principe das Asturias e depois o Senhor D. 


Com o telegramma que fiz expedir esta| Luiz. ; a 
madrugada onto as noticias do dia de hon-| Na segunda carruagem 1am S. À, a snr.* 
* temedei principio ás de hoje com relação aos infanta D. Maria Izabel, as damas hespanho- 
nossos illustres hospedes, porém como talvez |lase asnr.º condessa de Souza Coutinho. 
houvesse algum engano de palavras na trans-| Nas outras carruagens 1am as pessoas das 
missão do meu despacho, aqui o repito agora. duas cortes. 
Como eu tinha dito hontem, depois do des- Os caleches iam todos descobertos, e sa- 


1 ja f os sobe-|hindo do arsenal dirigiram-se para O lado do 
o ar Giades Rainha D. Ma-| Rocio, onde deram uma volta, subiram pelo TRIESTE8S— Annunciam cartas de Cons- 


| Ep: - acio| Chiado e pararam á porta da igreja de 8. Ro-|tantinopla do 1.º de dezembro, segundo par- 
| O idades E or que, sh dePaótios ii hospedes foram |ticipações officiaes de Candia, que tinha havi- 
mando admirar gia “iu do mosaico da ca- E Sli RU Di O pe 
, : ] “começou o|pella de 5. oão Baptista. | |turco havia pro ongado seis dias O pras - 
Maito DA ant dE ida Pride Ê D'alli deviam ir á Eschola Polytechnica cedido para a submissão. E o 
defronte do real palacio de Belem. e á Academia Real das Sciencias. Não sei Segundo informações de Athenas, tinham 
o o ; a d'aquella festa naval, que|se foram, mas naturalmente não tiveram tem-| partido para as fronteiras tres corpos de exer- 
eu RA aos leitores, foi cumprido fiel-|po, pois eram mais de 4. horas quando en-|cito gregos. COnNnTadEae a chegar á Grecia 
mente e o combateagradou muito, já porque traram na igreja de S. Roque. ed voluntarios garibaldinos. 
as cousas correram com a maior regulando; e Eds noute ha baile no real palacio da 
| estava magnifica. juda. 
ndo dot ara SS. MM. Direi o que souber do E alli e passar. 
em direcção ao theatro de S. Carlos. . Escuso de dizer Re no Arsenal, e ET 
Não imaginam os leitores a quantidade de todas as ruas por onde se capri ae dé 
pessoas que enchia as ruas para verem a rai- MM. Co. passariam, pd ERA E E alas 
nha. Apezar de ser noute e dos reaes viajan- E” admiravel a suas 7 e dos lis E 3 
tes virem em carruagens fechadas, milharesjem ver à rainha, e a VA reconheci 
e milhares de pessoas sahiram de casa para asja quanto chega a bôa o e, pt ape- 
ver, o que não era facil, como facilmente sejSar do escuro da noute a Fiais ae 
oi iara o redes hospedes devem partir]2:000 pessoas 
ziam a rea : . 
a E Do ie isroia gene ; imanhã ao meio dia, dizem uns, ás 10 horasjhoras da madrugada. 


imo 1 | 1 tros. 
No ultimo iam S.M. a rainha D. Izabel, dizem ou | ? 
a snr.* infanta sua augusta filha, o senhor D. Tambem ha quem affirme que não par 


: j ] senhor 
- Francisco de Ássiseorei de Portugal. Estajrão a fode a do e rd 
carruagem era a unica envidraçada, mas mal Fernando lhes ter offerecido um «tunc 

Cintra, no seu castello da Pena, e SS. MM. 


se conheciam as pessoas que iam dentro. 
Atraz ortd cacriiagénr ia um esquadrão|CC. terem acceitado 0 at á 
- de lanceiros, indo na frente dos trensum pi= O que sei é que estão passadas ordens a 
ra a partida ámanhã, tencionando SS. MM. 


irector, Gomes Coelho. 


| CORREIO DE HOJE 


EIS CE ig 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11 e de Pariz de 10, 
do Havre de 9, de Bruxellas de 8. 

DARMSTADT 9-—Suicidou-se o gene- 
ral Stockhausen que devia comparecer hon- 
tem ante um conselho de guerra. 

FLORENCA 10—0 conselheiro de Esta- 
do 'Tonello sahiu para Roma com uma mis- 
são do governo italiano. 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 14 ás 5 h. da madrugada 


D.lás 2 e um quarto. 
A éeia teve lugar à 1e meia. 


cos brilhantes. 


a fo ua elencos oa CC. jantar em Badajoz e ir no dia seguinte A infanta D. Maria Izabel vestia 
Re Tato do theatro e proximo da entrada pa- | almoçar à Merida. É”, porém, possivel e até tambem de branco com fitas e enfei- 


ra à tribuna real estava formado o regimento provavel que vão a Cintra e que só partamjtes verdes. 


: o da 4 chega-| para Madrid depois de ámanhã. | 
do O angnstos e i Dizia-se hoje que S. M. a rainha D. Izabel| de Santa Izabel. 


- ra tomar exactas informações do desas- 
nal ou hymno Do À ES DUDA so ei E "houve, quando o trem real vinha delte as damas e o corpo diplomatico. 
Quando SS. MM. chegara Ciudad-Real, e que promettera ir ao sitio on 
das as pessoas que enchiam o theatro se levan-|Giuda é Ps ag 
taram,e a rainha comprimentou graciosamen- de se deu tão gran E o o ira 
te primeiramente as pessoas que estavam na) correr às familias que tica! e rella 
plateia, depois as pessoas que estavam nos ca-|stancias em consequencia € aq 


nicipal que estava no successo. gli 
marotes e a camara Mar. SPO 4 Parece que não foram oito as pessoas que do snr. Cazal Ribeiro; 


camarote 4 direita da tribuna. E PT 
nicã eram, mas sim duas, sendo feridas umas fante D. Augusto com 
Na destribuição dos lugares houve uma morr ; , Novaliches. 


Ed = o Ss o a. 
questão de delicadeza, querendo a rainha es- vinte € tanta 


ás circum-, 
lastimoso D. Fernando com a senhora in 


CER OS SE O ET seus componentes, constituem 9) mais energi- 


TELEGRAPHIA 


O baile no paço esteve animadis- 
concorrendo a elle cerca de 
Acabou depois das 3 


Suas Magestades Catholicas en- 
ti-ltraram ás 10 horas e meia e sahiram 


A rainha Izabel vestia toda de 
branco com um pequeno enfeite en- 
pa-|carnado no degote, € trazia magnifi- 


Traziam ambas a banda da ordem 
Na sala do throno estavam sómen- 


Na primeira quadrilha dançou El- 
fim de soc-|Rei o Senhor D. Luiz com sua mages- 
tade à rainha de Hespanha; o Senhor 
fanta; O 
vyei D. Francisco d' Assis com a esposa. 
e o Senhor in- 
a condessa de Novo n.º 15, 


Na segunda quadrilha dançou El-, Ã commissão encarregada de promover a 
Rei o Senhor D. Luiz com à senhora 4% festividade ao Menino Deus na igreja do 
infanta D. Maria Izabel; El-Reio Se-/realcollegio de Nossa Senhora da Graça, faz 
nhor D. Fernando com a rainha Iza-|publico que alli tem de haver este anno no seu 
bel; o rei D. Francisco d'Assis com à proprio dia a mesma festividade na forma dolem 
senhora duqueza de Palmella; e ojcostume, com missa cantada, musica O ser- 
Senhor infante D. Augusto com a con-jmão 
dessa de Punonrostro. des. 

Na terceira quadrilha dançou O A commissão attendendo ao grande en- 
Senhor D. Luiz com a esposa do mi-|commodo que é para muitas familias que de- 
nistro d' Austria; e o Senhor D. Au-|sejam assistir ás novenas e para os meninos| A LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- 
gusto com a rainha Izabel. orphãos por quem estas são feitas, o levanta- ga-se outro com o n.º 16 ava 900 Dina 

Na primeira quadrilha foram vis-|rem-se muto cedo nas frigidissimas manhãs | sitos na rua do Welverda Em lia Nobé d e 
à-vis do Senhor D. Luiz o snr. Cazal|que na presente estação costumam de correr,| Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua d E 
Ribeiro e a snr.* condessa de Penaíel; |resolveu mudal-as para as 3 horas da tarde! Costeirasn.º 39, ou á da dio dn Rio 
do Senhor D. Fernando o snr. Fontes|devendo ter lugar a primeira no dia 16 dolquinha Dvd cê (4496). 
Pereira de Mello e a snr.* condessa decorrente. E RSRS E 
Souza; do Senhor D. Francisco d'As- 
sis o snr. conde de Punonrostro e a ALU e A-SE 
snr.' duqueza de Palmella; e do Se- | | 
nhor D. Augusto o snr. duque de Pal- MA casa de um andar com bom 

quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mar e do panorama 
e e suburbios. Rua da Alegria n.º 


ARMAZENM 


LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
Villa Nova. 

Quem pretender procure Domingos José 

, sendo orador o rev. conego Alves Men-| Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 

n.º 104, (5724) 


Para 400 pipas 


O secretario da commissão, 
Luiz da Silva. 
(6020) 
ae uma pensão vitalicia, de cin- 
coenta mil réis annuaes, que tem de ser| &ã 
paga per uma das Ordens Terceiras d'esta Ci | 44 cidad 
dade, bem como se vende a parta dos rema-|96m 
nescentes de uma herança tambem d'estacida-) | 
de; quem pretender fazer a dita compra dirija- 
se ao snr. Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
Muron.º 19, das 9 horas da manhã até às 3 
da tarde. (6022) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda aeabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ca fóra da casa, quintal e agua, sitana rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dono narua de S. Lazaron.377. (2836) 


AuUGAna dous andares da casa na rua 
do Bomjardimn.º 15;0 1.º andar serve 
para escriptorio ou deposito de fazendas. Na 


mella e a esposa do ministro de Ita- 
lia. 

Ss. MM. Catholicas partem hoje á 
uma hora e meia da tarde. 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º) 


Lisboa 13 48 7 h.e 46m. da tarde 

ROMA 11 — E já completa a eva- 
cuação das tropas francezas de Roma. 
Chegou aqui o regimento de zuavos 
pontificaes. Chegou a Civitta Vecchia 
uma fragata americana. 

NOVA YORK 1 — Um telegramma 
de Washington diz que o governo fe- 
deral está completamente satisfeito 
com a intenção de Napoleão de retirar 
as tropas do Mexico. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (QU 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


; companhias e se encarrega de transacções 


BRAZIL mesma se trata do seu ajuste. (0996) io nto | (1618) 

Pelo vapor inglez «Humboldt», que hon- race linguas de bacalhau chegadas Baga Superior 
tem entrou no Tejo, recebemos jornaes do Rio de fresco. á Rua dos Inglezes n.º 44 . 
de Janeiro desde 9 de novembro até 13, dos Cima do Muro n.º 128. (5737) | - (18) 


quaes não podemos fazer hoje extractos pelo 
adiantado da hora a que os recebemos. 


STR 
“ESPECTACULOS 


Sexta-feira 14 de dezembro 
S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 24º récita de 
assignaturs da 2.º série. —A primeira representação 
da opera em 4 actos NABUCODONOSOR. —A's 7 
e meia horas. 


Domingo 16 de dezembro 
T. BAQUET.—Companhia nacional. — A co- 


Quis precisar de um grande fogão de fer- 
ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas,feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
Gaya, dirija-se á secretaria da Ordem Tercei- 
ra de Nussa Senhora do Carmo, aonde se po- 
derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- 
tamente para qualquer estabelecimento de ca- 
ridade ou collegio. (5296) | 


pega a casa n.º 185 e 186 em Cima 
do Muro, tem pequena penção e rende um 
bom juro. 


Pipas para azeite muito baratas 

VENDEM-SE narua das Flores n,º 32. 

| caro (5460) 

Stearina, 1. qualidade 

WMDEçar às caixas € massos na rua da 
“ Madeiran.º 74. (5681) 

Arcos de ferro para pipas, meias é 

barris 


di 9 aetos—SENTINELA DE MULHERES. é 
E RPA EE acto—CONVIDO O CORONEL. Tracta-se no largo de 8. Domingos ».º 37. passar praia de Villa Nova n.º 114. - 
— À comedia em um acto — À CARTEIRA DE (5196) A h (5849) 


MAURICIO LOPES.—A comedia em 1 acto — LA- 


GRIMAS DE MULHER.—A's 7 e meia horas. Vas um armazem siio em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º” 30 e 


37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 
de força 


, | pensão alguma. ENDE-SE uma nova com grande reducçã 
| grande reducção 
ANNENCIOS rata so da venda na rua do Campo Pe-|M qo preço docusto e garante-se a solidez. | 
queno n.º 34. (1650) [Rua de S. Miguel n.º 25. | 


Sclencias e mediema Na mesma casa vende-se um tanque de 
E-SE na «Union Medicale de Paris»: [ferro para 6 pipas deagua. (5923) 


Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- nm ACHEM AS 


zes de uma descoberta importante para a therapen- 
ARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 


tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 

“gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. (0924) 


MACIAS 


Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
AYWARD Tyler & 0.º, fabricantes de 


EXPEDIENTE 


d Elo AMOS a liberdade de lembrar aos snrs. 
assignantes de fóra do Porto que costumam 
reformar as suas assignaturas por tres mezes, 
que é de conveniencia reciproca fazerem essa 
reforma por seis mezes ou um anno, porque 
assim Os snrs. assignantes evitam os incommo- 
dos amiudados que teem em mandar ás direc- 


leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevricr, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 


| Grau de e as damas de serviço. | = - : “a. | sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
À ár rip humid. | pumo | Estado O snr. D. Luiz estendeu a mão á rainha p , sai ad dê gos ea Na Pirai Ta E ao acena as Alea a Er A EmUCOs Ed. machinas de todas as qualidades, bom-— 
“2 lda om| mais do ar em| 44 | do ceu |, Izabele ajudou-a a desembarcar, dirijin-|,, q Têm agraciados com a commenda | ai P has var competentes, não deixam nenhuma duvida a este| bas etc. pe ET | 
BIS PR veios ee do | do-se todos para a pequena casa do inspector Carlos III os snrs. Duarte Gustavo Nogueira |como as despezas com estampllhas; e né s Uti- | respeito. e GENTES EM PORTUGAL 
“2 | metros | sombra de satura- tem SPA E A Soares, e conselheiro Martins Dantas. lisamos com a maior facilidade no serviço do |. Relatamos aqui as proprias palavras de um w. TP. Hillver & Cº-—3, New Lond 
GRAU a rash - :d Com a commenda de Izabel a Catholica expediente. juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum-), Es y e , unas 
sf re ici apl pat o e foi jad Jesuino Ezequiel Martins|  Osegnrs. assignantes que reformarem a as- bert, laureado da academia imperial de medicina, e Street London. 
“9 h.| 163,27 | 110 | 80 | SE. | Encob. |de seda carmezim com «apanhados» e enfei— pa q in a ms do os saga Sl dE mireco bar ário professor de chimica. bra REPRESENTANTE NO PORTO 
Ee tes de renda preta, casaco de veludo preto official da secretaria dos estrangeiros. |sgnatura por um anno p «Submetti á analyse, diz este distincto profes- Cirene AM Enio ha 
| : ; A Naná Com o habito d'essa mesma ordem foi nosso escriptorio um exemplar dos romances |sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- Es ET 
aj 5 Eu com enfeites tambem de côr preta, chapéu | Ed al e | lh ctado elo mrocendo da" Ein CHoprae sr | Rua deS. João Novon.º 15. 
md) 161,18 | 13,4 86 |. SSE. | Nublado Iacadessed | do lado di-| agraciado o sor. Caetano Magalhães distincto |por nós editados, a sua livre esco fa. pelo p IT r, € posso certifi- É ; | 
E Di E sp ad do d'aquelle ministeri Pedimos tambem aos snrs. assignantes de [Ci quites producto não perdeu nenhum dos seus Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 
reito. Sua augusta filha vestia vestido de se- empregado d aqueite ministerio. gps principios medicamentosos nem chimicos, que sequer machina. (5415) 


fóra do Porto, que tiverem de mandar refor- 
mar as suas assignaturas, que deem as suas 
ordens a tal respeito antes de 31 do corrente, 
para não sofirerem interrupção na remessa 
do jornal. 


acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro e 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, que elle representa exactamente, 

le é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susce tiveis. 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço à arte de curar e aos pra- 
ticos. - 
Por isso não podemos. concluir melhor do que 
felicitando o snr. Cheyrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. 

Os importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E' assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se á venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do sur. Albano, praça de D. Pedro n.º 

(395) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta € rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 2 
333. (5520) 


Hotel particular 


nos hotel até agora estabelecido na rua 
das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 


“Rua Formosa nº 327 


FRENTE DA PRAÇA DO BOLHÃO 
A ávenda lindos objectos de Allemanha,. 
bordados a lãs e alto relevo, fechos de 
crystal para cintos, adereços de flores e mui- 
tas quinquilherias de gosto. (5952) 


Padaria e pastelaria Iranceza 
DE | 


F. EL. BARRAT 
RUA DE CEDOFEITA Nº 381 
PORTO 
pÃo fabricado pelo systema francez, pas- 
teis e doces de qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 
do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon- 
tées, nougat, macarron, orangos glacés, gé- 
noise, biscuit de Saroie, etc, Brioches, Babas, 
Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc. 
etc. (5885) 


 ———— . — a. 


LICORES | 


Nº rua de Santo Ildefonso n.º 345 fazem- 
“se e vendem-se licores finos e superiores 
de varias qualidades, por junto e a retalho, e 
vende-se tinta de escrever de boa qualidade. 


(5855) 


Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


ESTRELLA 


32— PRAÇA DE D. PEDRO—34 


A de receber grande 
sortido de armas de 2 ca- 
nos para caça, rewolyers de 
Ga 20 tiros e cargas para 0s 
mesmos; jaquetas de malha 
delã para homem, inglezas; toucas para aga- 
zalho de lã para senhora; camizolas de laia 
para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
dão; casacos e japonas de superiores pannos 
e velludos; alta uovidade em chapéus para 
senhora; grande sortido de camisas feitas para: 
homem; grande sortido de toalhas de linho e: 
guardanapos de todos os tamanhos; oleadrys 
para cobrir mezas € commodas a fingir mad.ej- 
ra; ricos velludos pretos francezes de 80 
de largura; alta novidade em córtes de ves- 
e recommenda-se tambem pela bonita locali-|tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos |mira para homem e senhora; lindos cache-nez: 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim |para pescoço de homem, Tambem ha fazendas 
publico, das assembleias, dos governos civile| para vestidos delã dei 60 réis o covado; fla- 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- nelas de lã inglezas, saias de lã, alta novida- 
çõesde deligencias, principalmente a da Re- de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
goa; e na passagem das diligencias de Braga, | para chapéus de senhora; camisas para sersho- 
Vianna, Guimarães, etc. ra, de bretanha de linho; grande sortião de 
Recebe hospedes a preços muito commo-" objectos bordados, o que tudo vende pejo pre- 
dos. (5092) ço gnais rasoavel possivel. (5626) 


Declaração 
U abaixo assignado declaro que o snr. 
Joaquim Martins Pinto da Silva deixou 
de ser meu caixeiro desde esta data. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 


Augusto Teixeira Folhadella. 
(enap)! 


Collegio de S. Sebastião 
SITO NA RUA DE CEDOFEITA N.º 200 


| da estabelecimento está patente a todas 
as pessoas que o quizerem visitar, todos 
os dias, desde as 8 da manhã até ás 8 e meia 
da noute, mesmo ás horas das comidas, que 
são: almoço, 8 da manhã; jantar, meia hora 
depois do meio dia; merenda, 5 da tarde, e 
cêa, 4s 8 da noute. Nos dias feriados o jan- 
tar é 4 uma hora. 
O director, 
José Maria de Faria. 
(5906) 


PASTILHAS PEITORAES JAMESStre 
F. J. C. de Quadros. — Estas pastilhas, pelos 


co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simplices e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 


Loja de fazendas brancas 


e moveis 
MRASEASS uma na rua do Bomfim 
n.º 101 e 102. A quem convier dirija-se 
4 mesma rua e numero, aonde poderá tratar do 
seu ajuste. (5970) 


Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


(5824) 


— Numa das melhores ruas 


ENDEM-SE sete moradas de casas, tendo 
todas quintal e agua. São dez chãos. 
Tracta-se na rua das Taipas n.º 89, desde 
as 11 horas da manhã ás 4 da tarde. 
(5889) 


Bombas para jardim 
ENDEM-SE algumas dos fabricantes 
Hayward Tyler & C.º, na rua de 5. João 
ou na rua das Flores n.º 215. 
(5416) 


—= 
4 
o 


Festa do Menino Deus em S. Bento Pi derivão Xavier (antigo Seguier) a! 


re ” 
da Victoria 

commissão que promove a festividade do 
Menino Deus, que ha annos se celebra 
na igreja de S. Bento da Victoria, participa 
a todas as pessoas religiosas que tenham a 
devoção de concorrer para o augmento do 
“culto divino, que se acha aberta uma subscri- 
pção na sacristia da mesma igreja, aonde 
podem mandar assignar alguma esmola que 
fôr de sua devoção, para ajuda das grandes 

despezas d'esta augusta solemnidade. 

O secretario, 


João Evangelista de Araujo Lima. 


(5977) 
Tributo de veneração 


OS abaixo assignados constituídos em com- 
missão, para que 4 memoria dos cidadãos 
portuguezes que nesta cidade foram victimas 
da sua dedicação aos principios e instituições 
liberaes, se pague o devido tributo de venera- 
ção; resolveram abrir uma subscripção publi- 
ca com o fim de se erigir no cemiterio do Pra- 
do do Repouso um mauscleu, para o qual, 
precedendo exequias solemnes, serão traslada- 
dos os restos mortaes dos doze martyres da 
liberdade que a Santa Casa da Misericordia 
tem sob sua guarda. À subscripção está des- 
” de já aberta na rua dos Clerigos n.º 16, e na 
rua das Flores n.º 5e 7, onde ha pessoas 
authorisadas para receber no acto da subs- 
cripção as quantias subscriptas. 

Porto, 12 de dezembro de 1866. 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimaries. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 

Joaquim Albino Dias de Castro. 

Albano de Miranda Lemos. 

Julio José Gonçalves. 


do st! sus 


ES 0 erp mer 


CONVITE 


osr Ribeiro de Novaes roga às pessoas 
* das suas relações o obsequio de honrarem 
com a sua presença os ofíicios funebres que 
pelo eterno descanço de sua esposa, D. Roza 
Margarida dos Anjos, hão-de ter lugar hoje, 


ás Ave-Marias, na igreja da Ordem da San- 


tissima Trindade. 
Pede desculpa de comprimentos. 
(6016) 


D Josepha Carolina de Jesus, Miguel de 
do Almeida Guimarães, Corina Augusta 
Guimarães e Emilia Augusta Guimarães, não 
podendo agradecer pessoalmente ás pessoas 
que lhes fizeram o favor de assistir aos officios 
de sepultura na manhã de 5 do corrente, na 
igreja de Almacave (Lamego,) por alma de 
seu presado esposo e pai João de Almeida 
Guimarães, vem por este meio patentear-lhes 
o seu reconhecimento e eterna gratidão. 
45999) 
IATA CEEE MRE RD Do NNE QE e AÇO A 
UIZA Roza de Jesus, Maria da Silva Ro- 
drigues e João Manoel Gonçalves Gui- 
marães summamente penhorados para com 
todos os 1ll.=ºº snrs. que se dignaram hon- 
ral-os com a sua assistencia ao responso de 
sepultura, na noute de 4 do corrente, na igre- 
ja de Cedofeita, por alma de sua chorada 
mãi e tia, Agueda Roza de Jesus, vão por 
este meio tributar a todos o seu sincero reco- 
nhecimento e gratidão pelo obsequio que lhes 
fizeram. ris 4 (5980) 


=" 


Arrematação amigavel 


Nº dia 17 do futuro mez de janeiro, se ha- 
de proceder & arrematação amigavel de 
“uma propriedade, que se compõe de casa de 
pão, vinho, fructa e 


habitação e de terra 
tambem de matto, situada na freguezia de 
Oliveira concelho de Mesãofrio, tendo a arre- 
matação logar na mesma propriedade. Os 
titulos podem ver se em casa de Luiz Pereira 
da Fonseca, no lugar da Pedreira, da mesma 
freguezia. (6008) 


Arrematação amigavel 

O dia 17 do futuro mez de janeiro, pelas 
10 horas da manhã, na rua do Principe 
n.º69,ha-de proceder-se á4 arrematação amiga- 
vel de duas moradas de casas sitas na ruá de 
“Santa Catharina, uma com os n.º 247 e 249, 
e outra com os n.º 251 e 253, ambas de na- 
tureza de praso de vidas com o foro annual 
de 500 réis e laudemio de 40— um. Os titulos 
podem-ver-se na mesma rua do Principe aos 
domingos e quintas-feiras das 8 ás 10 horas 
“da manhã, e nos outros dias desde as 4 horas 
àsb daterde. (6009) 


Corrida diaria 

; o. SE. Joaquim Pereira Dias, da villa de 
*? Barcellos, Bernardino de Souza e Liborio 
José da Silva, da Povoa do Varzim, princi- 
piam no dia 17 do corrente uma corrida dia- 
ria do Porto 4 Povoa eda Povoa a Barcellos, 
sendo o preço do Porto à Poyoa 300 réis, e 
da Povoa a Barcellos 500 réis, Sahe do Porto 
ás 7 horas da manhã, e de Barcellos ás 5 da 
MeahE; eda Povoa para o Porto ás 10 da ma- 
n DR cdi sp 
- - Vendem-se os bilhetes no Porto, praça de 
Carlos Alberto n.º 120 e 122. (6013) 


“(erog) "eum epro cafe; ad q. 
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CALLIGRAPHIA |: 


ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
“Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 ás 
8 horas da noute. 4 (5837) 


“Venda de uma quinta no Alto |: 


Douro 
ee Sr a grande quinta de 
“pan Cabanas, de vinho fino, no sitio 
bem conhecido do Rio Torto, sita na 
antiga demarcação do vinho fino da compa- 
nhia, de produção para mais de 40 pipas, e 
montado para plantar mais de 60; com oli- 
vaes para 4a 6 pipasde azeite, grandes ta- 
boleiros de hortas, laranjal e fructeiras, abun- 
dancia de boa agua de fonte e rega, e boas 
mattas para lenha, e madeiras para as vinhas, 
casa de habitação, armazem com vasilhame, 
dous lagares; tudo pertencente à herança da 
fallecida snr.* D. Maria José de Azevedo 
Souza Coutinho e Ornellas, da villa de Pare- 
des da Beira. Quem a pretender dirija-se em 
carta fechade até o dia 31 de janeiro de 1867, 
ao cabeça de casal, no inventario da sobredita 
herança Antonio de Lemos Azevedo, para a 
quinta do Ribeiro, pelo correio da Lapa, que 
se venderá findo aquelle praso a quem offere- 
cer melhor lanço, fazendo conta aos herdeiros. 


(6012) 


tos e marido Francisco Alexandre dos Santos 


ã | propriedades, e ser entregue aos vendedores 


Camara municipal de 
Villa do Conde 


requerimento da d'reeção da Companhia Por- 
tuense de Mineração a Gaz, d'esta cidade,cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 13 do cor- se faz publico que no dia 21 do corrente, 
rente, a citar todas as pessoas certas e incer-| pelas 10 horas da manhã, se ha-de arrematar 
tas que se julguem com direito à quantia de/ nos paços do concelho o fornecimento da pe- 
9715747 réis existente no deposito publico,| dra britada para a estrada-rua desde o edificio 
producto de 3 moradas de casas sitasno lugar | do hospital ao mar dos Vessadouros, e bem 
do Ouro freguezia de Lordello do Ouro com | assim a construcção das paredes para vedação 
os n.ºº 118, 119e 120, pertencentes aos exe-| dos predios adjacentes 4 mesma estrada-rua, 
cutados Manoel José Rato e sua mulher D.| segundo as condições existentes na secretaria 
Maria Joaquina Ribeiro, arrematadas por for-| da camara, que estão patentes a quem as qui 
ça de execução que contra os mesmos promove| zer examinar. 

Manoel de Castro, o venham deduzir dentro Villa do Conde, 10 de dezembro de 1866. 
do referido prazo com a pena de que o não O escrivão da ill.=º camara, 
fazendo se julgarem as referidas propriedades Manoel Antonio Pereira. 


livres e desembargadas de qualquer onus que (5990) 
pese sobre as mesmas propriedades. Co asia aa oe af an 
Porto, 12 de dezembro de 1866. Alfandega do Porto 


O sollicitador, 


ARREMATAÇÃO 
Albano de Miranda Lemos. Nº dia 18 do corrente ta pelas 11 horas 
(6014) da manhã, na casa da alfandega d'esta 
PELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio cidade, se ha-de proceder à arrematação de 
do escrivão Lessa, d'esta cidade, correm | uma grande porção de retalhos de panno de 
editos de 30 dias, a requerimento de Antonio diflerentes qualidades, chales de lã, um co- 
Pereira da Silva, de Villa Nova de Gaya, a bertor, uma porção de leques, uma porção de 
chamar todas e quaesquer pessoas certas e louça e outros mais objectos. ARO ASRMO DIO 

incertas que se julguem com direito a uma sentes no acto da arrematação. 
morada de casas de 3 andares com os n.º de Alfandega do Porto, 11 de dezembro de 
ll eum armazem n.“º5e 7 tudosito na rua 
dos Guindaes, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya as quaes o annunciante 
comprou a D. Jesuina Emilia da Costa San- 


O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
(5978) 


EM AMARANTE 


ELAS 10 horas da manhã, do dia 22 do 


e D. Maria da Gloria da Costa Brandão e 
marido José Antonio de Carvalho Brandão, 


) " o 
desta cidade, para que dentro do referido corrente, hade ser vendida em praça uma 
prazo venham deduzil-o ao producto, que se grande casa, solida e recentemente cons- 
acha em poder do comprador, pena de serem fuida, narua de Maria Pia, em um dos melho- 
julgadas livres e desembaraçadas as referidas | as lugares da dita villa, para habitação e 


commercio, e tendo grande terreno para no- 


vas edificações. (6003) 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. — 
(6017) LEILAO 


IGUEL Antonio de Mesquita Pimentel, | AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
RE A A O pan e i4 do corrente, às 2 horas 


do logar de Aldeia de Cima julgado de 

Armamar, previne a todos que anda em litigio| — da tarde, na casa da rua de Santa Catha- 
com seus sobrinhos filhos de seu irmão Antonio |"ina n.º 158, 1.º andar, de rico tremó, jardi- 
Carlos de Mesquita Pimentel, tendo já a seu |Nerà, cadeiras, lavatorios, cama, comodas, 
favor a sentença de 1.º instancia por divida fogão de ferro para lenha e carvão, meza de 
muito excedente a um conto de réis, pelo que Jantar, um rico relogio de sala, uma grande 
protesta impugnar quaesquer contratos que | meza elastica para 20 pessoas, meza de cosi- 


possam prejudícal-o com relação ao seu em-|Di2, espingarda, carrinhos de criança, algu- 
bolso. mas garrafas vazias, grandes tapetes para 


sala, algumas louças um relogio de ouro e um 
dito de prata de algibeira, e outros muitos ar- 
tigos que estarão patentes no acto do leilão. 


(5986) 
MEDIDAS 


o preço da dita venda, findo o dito prazo. 
Como procurador, 


Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(6010) 


po Augusto Franco e seus irmãos 
Frederico Augusto Franco, Guilherme 
Augusto Franco e Augusto Cesar Franco e 
outros proposeram no juizo de Fronteira, QUEM quizer comprar 699 e meia medidas 
acção de petição de herança contra os filhos li- de milho grosso impostas em terras da 
gitimados de Antonio Soares Franco Junior, Gandra da Povoa de Varzim, pagas annual- 
a fim de ser partilhado o casal indiviso de |mente pelo S. Miguel n'esta cidade por 15 ca- 
Antonio Soares Franco Senior e sua mulher |seiros de subemprasamento, assim como O 
D. Izabel Antonia Franco, já fallecidos, do foro de 25300 réis, com luctuosa e direito do- 
qual os ditos filhos de Franco Junior estão de minical em dinheiro imposto numa casa sita 
posse. na mesma villa, póde dirigir-se a Joaquim 
Aquella acção, por effeito de litis-contes- Pereira Rosas, na rua do Rosario n.º 99, que 
tação verdadeira provada pelo offerecimento está authorisado para mostrar os titulos e tra- 
da treplica, que os filhos de Franco Junior|t&r da venda. (5802) 


já taram, tornou litigiosos todos os = 
já apresentaram, ig ATTENÇ ÃO 


bens deixados por este ao tempo do seu de- 
cesso em 16 de junho do corrente anno de AS proprietarias da loja da rua de Santa 
1866. Catharina n.ºº 25 a 29, tem a satisfação 

Assim os ânnunciantes previnem todas as| de fazer saber aos seus freguezes, que além 
pessoas para que não contratem ou comprem | das boas qualidades de doce de fructa que 
bens dos deixados por Franco Junior antes| vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
que finde o litigio pendente; paranão ficarem | especie fabricado em casa por um dos melhores 
sujeitos ás penas impostas nos 85 4.ºe 9.º do|doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
Tit. 10, do Livro 4.º, das Urdenações do| dos; annunciando tambem que vendem para 


reino. (6019) las outras confeitarias com o abatimento do 
Quem achasse uma bolsa de prata com as CUSTURO. (5687) 


iniciaes H, S. J. desde Massarelles até ao ATRE NG ÃO 


largo da igreja de S. Pedro de Miragaya e a 
queira restituir, o pode fazer em Bellomonte PERTENDE-SE uma mestra que saiba to- 
car piano e mais prendas necessarias 


n.º73, quereceberá alviçaras. (6011) 
SNS Elo Ass ema Ansancnranan dn | para educar duas meninas, nas proximidades 
N D5 ins la julho mlbimo, desap pareceu da de Amarante. Esta senhora deve ter de 30 


cidade do Porto um rapaz chamado João dis diri 
Maria Pinto, que estava a dar tempo em uma 2298 para cima; quem se acuar To URU, 
casa de negocio de cereaes: tem 18 a 19 an-|J$*º à quinta das Devezas, em Villa Nova de 
Deste tdade calo macia coma Para a Gaya, a M, À. Soares Penso Junior. Ur 
apontar, e côrclara. Sabe-se que foi no ca- ( ) 
minho de ferro e que esteve em Coimbra. Pe- 
de-se a qualquer pessoa que saiba d'elle, o 
muito especial favor de o participar pelo cor- 
reio a Francisco Pinto Henriques, do Porto, 
ou a José Pinto Henriques, de Alvaiazere. 
(5701) 


ru Me ENC Thomaz da Silva, de Villa Nova 
2d de Gaya,tem vendida a sua casa e arma- 
zem na rua de Baixo, com sahida para o adro 
de Santa Marinha; se houver alguem que te- 
nha algum direito á dita propriedade, no prazo 
de 30 diasqueira mostrar o seu direito. | 
(5932) 


1) ESENC JMINHOU-SE uma letra de réis 
4? 825900, data de 9 de novembro, a 3 me- 
zes, saque de João de Brito e acceite por An- 
tonio Joaquim de Andrade Villares, e sem 
indosse. | 

Previne-se por este annuncio, que o accei- 
tante só a pagará a pessoa competentemente 
authorisada pelo saccador sendo falso em qual- 
quer epoca que appareça o indosse feito na 
mesma letra perdida, porque se acha substi- 
tuida por outra. 
- Quem a tiver em seu poder pode entre- 


al-a-em Cima do Muro n.º 82, pelo que se 
(5993) 


” MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammações da Boca 


PASTILHAS 
DETHAN) 


AO SAL DE BERTHOLLET 
(Clorato ds Potassa 


OPIATO ne DETHAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE DERTHOLLET 
]  Recommendado às pessoas cujos dentes se descar- 
5 não e abalão, quando as gengivasvertem sangue, ou seP 
à liverem feito uso do mercurio. Tambem conservão a 
d alvura dos dentes. 


PO”: ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 

à Oseo perfume, sabor agradavel, qualidades tonicas 

Re refrescativos tornão o seo uso précioso no tôucador 

e indispensavel para à sáude da boca. Elles curão as 
inflamações, refrescão a boca, e tornão a salivação 

bastante abondante e regular. — Empreção se con- 

S currentemente. 


DEPOSITOS: . 

à Em Paris: Dethan farmacéutico, 90 Faubourg-k 

& Saint-Denis. — Lisboã, pbarmacia Barreto, roa do Lo- 

Preto, no 30, — Porto, pharm. H, José Pinto, largo dos 

é Loyos, nº 36. — Coimbra, pharm, Luíz Rodr. Ferreira É 

WNcves, rua da Sophia. 
ET SINES 


(4594) 


-ESCRIPTORIO 
4 pilar um ao pé da rua dos In- 


glezes, mobilado com todas as accommo- 


lhe ficará muito agradecido, 
João Ribeiro Braga responde aos annun- 

ciosque Diogo José Cabral publicou nos 
jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 


conveniente, porque são exploradas no seu|de D. Pedro n.º 40. (0865) 
terreno e à custa do seu dinheiro, que está)” A. DL Sonata 
continuando nas suas obras por ordem da jus- Ar mazem de movels 


tiça, e que ja protestou nos autos por perdas e DE 

damnos contra a auctora da demanda D, Mar-|NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 

garida Rosa Cabral. Rua de Cedofeita n.º 3% 
Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) Esquina do Carregal 


SETE SE SE CS dE EM um bom sortimento de mo- 
D'!9co José Cabral, d'esta cidade, continua as veis feitos na sua officina com 
? aprevenir que ninguem contracte com João WE. toda a perfeição e solidez. Toma 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que| Ela encommendas para as provincias 
estes andam explorando na sua quinta,ao nor- que satisfaz com promptidão. (5629) 
te da rua dos Bragas, porque ácerca da indica- - 
da exploração corre seus termos um litigio en- Vende-se a, quinta 
tre elles e a mãi do annunciante como se póde| pa () Aydo sita na freguezia de Sardoira,con- 
=? do respectivo processo pendente no pes D celho de Arouca, na margem esquerda do 
da'3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. rio Douro, com quem confronta, defronte de 
pEageenprosoyevir sscinicisarsmem - sir (0880 Entre-os-Rios, a qual se compõe de terras la- 
Que quizer comprar uma morada de ca-| vradias, lameiros, ribeiras, pomares, olival, 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova| pinhal, etc, tudo junto com casa para 0 senho- 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que'rio e caseiros. Para tractar do seu ajuste 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5-—um, |falla-se com Joaquim Pereira Rosas, na rua 
dirija-se árua do Bomjardim n.º 640, desde, do Rosario n.º 99, que está authorisado para 
as 8 4s 10 da manhã, todosos dias. (5604) tudo, (5853) 


po deliberação da ill.=* camara municipal [ 


GRANDE sortimento de chapéus de velludo para senhora de 55000 réis para cima; pa- 


fechos de crystal; binoculos para theatro; e muitos outros artigos de novidade, por preços 
commodos, 


ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um (Pa j PN Nas 
numero limitado de meninas. LAB é LS Spa A: e 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu-| IRMA ESVA A PSA VER 
tra, bordados e a tocar piano. RA Ti ANS 


| 73 a Santa Izabel—Lisboa. 


| JJ. R. de Sequeira 


149, Rua de Santa Catharina, 19! 


cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino dações, e entrada separada. Falla-se na rua |' 


MAIS BARATO! 


RARELLO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al-" 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121, 


(985) 


E ar 
ANXUNCIOS RARITISOS 


letots de malha de lã; meias de dita para senhoras e meninas, sortidas; perfumaria; 


“CHAPELARIA À VAPOR 


F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º £94 
Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 


Consignatarios F. Chami Filho & Si 
quem se deve dirigir, quem Fá pes : a na 


pass assim como ao gnr, Carlos | 
da Reboleira ne 40 a Na 


Liverpool 
O va ingler— 

EE) BRAGANZA — cap. 
tão J. Walker, espera- 
se aqui em poucos dias 


Hamburgo 


. À escuna— FORTUNATO —, cg. 

pio Botelho, a sahir com breyi- 

e, 
ÃO Consignatarios F. Chamiço Filho 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 

gar ou ir de passagem, assim como ao gor. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol & Gloster 


À escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
en perene aqui para gabir com breyi- 

ade. 


| (6021) 
Londres 


A escuna sueca — CARL PE- 
TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
até 20 do corrente mez, por ter a 
maior paate da carga prompta. y 


db 


N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade | 


SDESLAURIERS:- 

Esta preparação, d'um cheiro doce e agradavel, 
nao tem alguma que lhe seja superior para 
alvejar, amaciar a pello e preserval-af 
do ardor do sol; ella cura tambem as ra- 
chas oçecasionadas pelo frio, as Irri- 
tações, pintas vermelhas, impigens 
volantes e borbulhas na cara. 


TOPICO ORIENTALE) À 


fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabricas) Z% 
da em França.Da mesma fórma neste estabelecimento se fabricam cha- | ESSE EaadtEs nara sohir com breyi- 
| . . Consignatarios F, j : 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de asem ss deve ig, quenquir cores cu d 
apromptar toda e qualquer receita tanto para as províncias do reino) da Rebolciran- ss. E 
como para 0 imperio do Brazil, por preços baratissimos. As encom-| Cork, Dublin & Glasgow 
mendas serão salisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico AB cexiratirES 
se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. 4 pea-so aqui parati 
Este estabelecimento continta sempre franco a todas as pessoas) Para carga o passageira cracta-ge com q con. 
que 0 desejarem visitar. SO signatario proa Coverley, dito ER 
à GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL 
Rua de Cedofeita n.º 50 a 96 
EM FRENTE DA TRAVESSA DO CARREGAL 
UIZ Rodrigues Pouzada acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonde se encon- 
* trará uma grande variedade de doce e bebidas nacionaes e estrangeiras,completo sor- 
timento de bonbons de differentes feitios e gostos, pain-d'épices, nogada, bolacha de 
D. Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,biscouto doce e azedo, cha e assucar de 
todas as qualidades, café puro moido e em grão, chocolate nacional e estrangeiro, massas 
de todas as qualidades, manteiga ingleza de 1.º sorte, queijo, conserva, mostarda, etc., 
vinhos puros para meza; por garrafa desde 70 a 160 réis, ditos de garrafeira particular, 
desde 400 a 800 réis, dito do Xerez, genebra, ginn, rhum,Vermout di Torino. Licores de 
Riga, kumel, creme de cominhos, cominho imperial e christal kumel da muito acredita- 
da fabrica A. Wolfschmedte, ditos francezes, cognac, etc., e todos os dias recebe 
manjar de Cellas, pasteis de Tentugal e arrufadas de Coimbra, e muitos outros 
artigos, O EE o Ng preço Ê Ee bacaão possivel. Medo tahalecnr se |de mandar seus vinhos para bordo. (6023) | 
uarnecem taboleiro ndo- r | 
º EDER (tio : a 7 E do ; recebendo-se a terça parte do doce que o freguez Falmouth & Leith sá 
men | Ens a H. F. Meyer, está prompta nes! 
| > eeher fare e deve sahir tea Ed | 
[PHARMACIA VAUQUELIN-DESLAURIERSA |” Paracasgarrateso com o consigratm 
31, rua de Cléry, em Paris : a los Coverley, rua da Reboleira 
AARUPE É MadoA Bristol & Gloster 
dereianoa e approvados pelos prncipaes medi- ADARM capitão Ja tiaiLAD | E 
[o pera ca poros avi 


Para carga e p 
|miller & O., 


Eb 


“do nome de definxo, grippa, tosse con- 
vulsa, rouquidão, catarrhos, oppres- 
sões, assim como as bronchitas, as cx» 
tineções de voz e as dôres de garganta, 


E TONICO:FEBRIFUGO 
E DESQUINA SESC AF Es 

A quina e o café nas obras de medicina, são 
E considerados como tonicos e febrifugos. O dotar 
Ma tlerapeutica d'uma preparação na qual as 
À duas substancias são por assim dizer combinadas, 
Ré por certo uma feliz innovação, Os medicos 
Raconselhão este elixir nas febres, mnevral- 
igias, enxaquecas, chlorosis, fraqueza 
do sangue, magreza, as más digestões 
e a diarrhea. 

E'um execeliente corroborante para os 
E convalescentes e as pessoas d'um tem- 
dpcramento fraco. Elle é aconselhado como 
à preservativo dasmolestias epidemicas. 


157 


AVISO 


RIO DE JANEIRO io à 
A veleira barca—ERMELINDA, 

— capitão Quaresma, vai sahir com . 

a maior brevidade. Já não recebê | 

carga. Roga-se aos snrs. carregado-. 
res apresentem seus conhecimentos, bem assim aos: 

enrg. passageiros para que venham legalisar suas . 
passagens, Ainda recebe alguns, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; os que se quizerem utilisar da 
commodidade e bom tratamento que estes navio lhes. 
proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia de Sá, 
praça de Carlos Alberto n.º” 54 e 55 (ao principio 
da entrada da rus de Cedofeita). (6124) 


AVISO 


ANTE 


sos o 


7 ro 


o” & EE 
ele a io | 
Para a prompta cura sem empregar o fogofls 
e fricções dolorosas das doenças dosf 
cavallos: manqueiras antiges ou re-E 
centes, torceduras, enchaços, forçasgk 
do nó do pé do cavallo, da espadoa 
ou deslocadura, paralysias, fraqueza 
das pernas, tumores chronicos do gar- 
rote, obstruccões quentes ou frias, etc. 


SEM FOGO! 


PIARMACEUTICOS DEPOSITARIOS : nO Porto, Hrxnique-José Pinto, largo dos Loyos, 36; — - 
4 em Lisboa, José AcostirNo DE CARVALHO; € nas princípaes pharmacias do Portugal. 


(4595) 


2 - 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabelo- 


904, Rua do Almada, 
À | is , 


Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou à rua da ara sy ks 
( | 


“Roseiras do Japão 


M curioso tem um bom sortimento de came-: 


para vestidos de 
x (5828) E ntonio dos = 


u 
. | jereza n.º 1 Ge 
Cartas de jogar - | eae 68) 
Ná rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se | qe Pariz. 
boas cartas e vendem-se por preços com- . 


Pernambuco. a 
| E E O brigue brazileiro— INFELIZ, 
6048) | Oleo de figados de bacalhau | gb m 

RUA DAS CONGOSTAS N.º 33 |. 


eahirá sem demora com à carga que 

tiver; quem no mesmo quizer carre-. 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) | FZ pra de lã de camello para vesti. sa 
VENDE O PROMPTO ALLIVI os de senhoras, muito elegantes e de cô-|. | 


o metro. D. Pedro, 32. 


- Ps Ly 7 F pm 


(5897) 


modos. 


* . 


ar ou jr de passagem, dirij | sair 
O | 
- (681) [res bonitas. 
= Chá verde e preto. 


anoel Gualberto Soares, rua de Be 
ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 15500 REIS 


387 epreligiosn (AA 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho | A duziade retratos photographados em cartões 
de meza ao jantar. (875) de visita 


“Estamparia do Bolhão | Antiga Photographia Artistico- 
GHRANDE sortimento de cobertores, e de insleza 


artefatos em ponto de malha para homem, | 
o — 58—RUA DE CEDOFEITA — 58 carga” 
E Raia E RR bordadpa to tadas aspas proprietario d'esta photographia faz pu-| «able» passageiros e roga-se 403 mesmos que À 
RADM OP LO ICARIDIPAS; DAGODASE o 2 RZ eblico que abriu novamente o seu estabe- | Venbam legalisar suas passagens; Com 9 “dono voêê | 
trangeiros proprios para a estação, flanellas|, . 2 sm: Alves de Canedo Busto, largo de 8. Doming: 
brancas e de cores, desde 285 réis o metro, lecimento, onde continuará a encarregar-se de! 29 p, fo 
barreganas, regallos,cache-nez,merinos de co-. toda a qualidade de trabalhos photographicos, 


res desde 210 réis o metro, panos crúse de li- | S Com “Sp ecialidade de retratos coloridos. O 
nho até 2250 de largo, sortimentorde chita si deu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 


de todas as qualidades e baetas da Carriça, á !2º 10 horas da manhã, até as à da tarde. 
peçae aretalho, sapatos de gutapercha des- (4946) 


,“ z 


(5965) 


carga e passagens, tracta-se com A" | 
tonio Alves da Cunba & C., na rs 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço C ta, DA 

dos Inglezes n.º 45. REM riaá 


. 
Bahia | 
A barca nova—SOCIAL—ii 
sahir até o dia 30 de dezembro sem 
falta. Ainda recebe algums 


Pará Ê , id RE 
O brigue—LIGEIRO 1.º-—,0ã- 
it pitão Neves, a sabir de Lisboa com 

8 toda a brevidade. Recebe passage” 
ros para os quaes tem excellentes 


de 240 réis o par, stearina ingleza de 1.º iiaiodos e bom tractamento; tracta-se na rua das 
ualidade, genebra de Hollanda, oleo de HOTEL LISBONENSE Flores n.º 51. -Xb974) 
figados de bacalhau, etc. etc. etc. (5935) | ne 


Pará: sua 
A barea—AMAZONA=" GALO o: 


tão Oliveira, vai sabir de Lisboa 
brevidade. Recebe carga E 


RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 1 


| jo ii Germana Cardozo, viuva de Ma- 
noel Ignacio Cardozo, participaao pu- ga e ad 
blico e aos seus freguezes que continua com o a ros. Caixas Pinto & Rocha, (Seas) a Ê 
Rua de D. Pedro n.º 82 a 26 |"S2º estabelecimento de seu marido, onde|S. João Novo n.º 2. —— as 
a : as pessoas que o frequentarem encontrarão Responsavel M. 8. Carqueja 
ENDE todas as suas fazendas — da ulti- | bons commodos e bom serviço, tudo com a STO AA IRRTIO DO PORTO o 
ma moda — a preços os mais reduzidos. | maior regularidade e aceio, como até aqui. TYP. DO COMMERCI PARE sd a 


(5917) (6002) Ru a da Ferraria de Baixo n.º 108 E 


o 


